
I 

- T o r í ' A R t * ^ ^ F O R T B O U P O R 
P L A T A S O B ^ AJK2S líTAXX)-

• de ÍOÍ? F i r i n e o s y ei a lcalde <ie 
j ¡;reíecí^ ^u y jg i ta de i n s p e c c i ó n has ta 

t remo de 3a f r o n t e r a f rancesa 
as d a ñ o s causadoa 

Í&BA.YO um^ m E 

t, i m r a e h u ü s t a s » n i o m e n t o s an tes de 
fV üjar e f vuelo y l & n m r s e a l espacio desde 

iStums que o s c ü a n en t re toa 4.000 
" y los 5.000 m e t r o s 

B5N M O S C O 

g ^ O a s c de l a u n i ó n de JSscr i i om 
m e n t e t enn inac ta 

UA-S M A N IOBRALS 

. Á mUA. D E W I O H T 

[ IN<3LATB5RiRA) 

Quince a v i ones de 
bombardeo y los to r ­
pedos que c o n s ü t u y e a 

su c a r g a oeuca 

JNA F m y m A . 
L A A V I A C í T O N 

I N G L E S A . 

L o s av iadores Cious-
t o n y R i c k e t t , que 
h a n c u b i e r t o e l t r a ­
y e c t o L o n d r e s - N u e v a 
Z e l a n d a y regreso -
34.000 k i l ó m e t r o s 
en diez d í a s , a l des­
cender en e l a e r ó d r o ­
mo i n g l é s de C r o y d o n 

Volúntanos 
i : t í n e m i 

; L A R E S I S T E N C I A 

EJS I ^ A V I C T O R I A 

E l desfile de ios v o 
í u n t a r i o s p o r l a A v e 
n i d a de P í y M a r g a l l 



Pág ina 2 E D I A (í R A F I C O 

LOS JAPONESES TIENEN EXIGüNUA^ 
ABSURDAS 

re t í1 , : ' k n . qui ict a u intervención se ex 
lifiíjjj nasta la guerra del Extremo 

Oriente 
M o s c ú , 5 .—La A g e n c i a Tass anuncia que el 

embajador del J a p ó n en M o s c ú , S igomi t s i , ha 
v i s i t auo a L i t v i n o v , declarando que los j a p o ­
neses hab ian abat ido recientemente en uno de 
los f rentes de China u n a v i ó n de c o n s t r u c c i ó n 
s o v i é t i c a y p i lo tado por u n av iador de l a m i s ­
m a nacional idad . 

L i t v i n o v ha contestado que el pun to de v i s t a 
s o v i é t i c o r e l a t i vo a l a ven t a de a rmas a Ch ina 
es de con fo rmidad con los p r inc ip ios del de­
recho in te rnac iona l . H a destacado que, a pe­
sar de l a presencia en las l í n e a s del e j é r c i t o 
ch ino de vo lun ta r ios de d is t in tos p a í s e s , el Go­
b ie rno j a p o n é s no h a b í a elevado n i n g u n a p r o ­
tes ta a los gobiernos respectivos. E n estas 
condiciones, d e c l a r ó no comprender las bases 
sobre las cuales se apoyaba el Gobierno j a ­
p o n é s p a r a d i r i g i r a l a r e p r e s e n t a c i ó n del Go­
bierno s o v i é t i c o , respecto a l cua l se p e r m i t í a 
actos i legales y a rb i t r a r io s .—Fabra . 

INFORMACION D E VALENCIA 

Juicio sumarísimo. — Los estudiantes se 
incorporan a ia lucha activa.— I o n -

curso. — El racionamiento de pan 
Valencia, 5. — Ante el T r i b u n a l Permanente 

de Justicia M i l i t a r de Valencia se ha visto u n 
ju ic io bumarisimo por el delito de abandono de 
servicio cont ra el c a p i t á n de I n f a n t e r í a J o s é 
P e ñ a i v e r G a r c í a y los tenientes del mismo 
Cuerpo, R a m ó n Planchuelo Garr ido , Juan P é ­
rez Bolano, Juan León F e r n á n d e z y Luis Q r -
t i z Ruete. E l Minis te r io fiscal sol ici tó pena de 
muerte para todos ellos. 

« « « 
Valencia, 5. — Los estudiantes h a n hecno 

p ú b l i c a una nota en l a que dicen que, conscien­
tes de su deber en estos momentos de prueba 
para l a causa de la l iber tad , se incorporan a 
l a lucha activa, dejando para d e s p u é s de la 
v ic tor ia sus tareas escolares. E n este sentido 
se prenunciaron los estudiantes universi tarios 
en la asamblea celebrada recientemente, acor­
d á n d o s e i a a d h e s i ó n entusiasta a l a in ic ia t iva 
de f o r m a c i ó n de Divisiones voluntarias a la vez 
que l a mov i l i zac ión general de todos los estu­
diantes. 

• * « 
Valencia , 5. — L a Je fa tu ra de Sanidad del 

E j é r c i t o de T i e r r a ha ab ie r to un concurso para 
proveer 1.500 plazas de snfermeras de gue­
r r a . 

* * * 
Valencia , 5. — E l delegado de la Subsecre­

t a r í a de A g r i c u l t u r a en Valencia , ha hecho 
p ú b l i c a una nota d i c i e n i o que por deficiencia 
de o r g a n i z a c i ó n en la f a b r i c a c i ó n de pan, ss 
ha venido observando que el r ac ionamien to d<e 
pan a ,1a cap i t a l , no guardaba r e l a c i ó n con los 
cupos de t r i g o entregados al consumo. Se anun­
cia en l a nota que en lo sucesivo, los raciona­
mientos de pan s e r á n como corresponde a la 
can t idad de t r i g o entregado; y mien t ras duren 
los cupos de los valores « O r e g o n n ú m e r o 2» y 
« P a r c l a n d » , c o r r e s p o n d e r á n 175 gramos por 
persona y d í a , esperando poder l legar a dos 200 
si as í lo p e r m i t e n las sucesivas d i spon ib i l ida ­
des de t r i g o . 

AMÍGOS DE LA ÜNÍON SOVIÉTICA 
Se ruega a las personas ijue a c o n t i n u a c i ó n 

se ind ican se s i rvan pasar por esta A s o c i a c i ó n 
con el fin de recoger las cartas de sus hijos 
refugiados en .la U , R. S. S., ' . 'armen G a r c í a ; 
A n d r é s G a l á n ; M a r c e l i n o Alva rez ; Gerardo 
S a n t a m a r í a Porras; Cannea GU Wamba, F lo ­
r e n t i n a Vega Baugo; L e ó n i d e s F e r n á n d e z ; Sa­
bino F e r n á n d e z ; Eduardo Ruano; C á n d i d a Be­
n i t o ; Pablo Pinedo; J o s é Diez; D a m i á n Diez 
de Tuesta; J e s ú s Pareja o Constant ino V a l e r o 
V á z q u e z ; Be l inda Caso A i l e r ; l í a n u e l M e n é n -
dez; Angeles Prendes; A l d a H e r r e r o Corona; 
Santiago Arana ; L o l i n a Laviada; Pe t ra Gonzá ­
lez; V i r g i n i a Granda; Manue l A l v a r e z o I n é s 
M a r í n ; Fel isa G a r c í a ; " /a lent ina P é r e z o Rosa 
S á n c h e z ; Rosa Qu in tana G u t i é i r e z ; A l f r e d o 
Covie l la ; D í a z Ballesteros; Isabel Ben i to ; L u i ­
sa G o n z á l e z ; Mercedes G o n z á l e z ; Juana M u ñ o z 
Iglesias; O l v i d o Alvarez F e r n á n d e z ; M a r í a Za-
pico Zapico. 

LAS S U B S I S T E N C I A S 
M A Ñ A N A S E E X P E N D E R A C A R N E 

M a ñ a n a , jueves, d í a 7, h a b r á d i s t r i b u c i ó n 
de carne congelada, que s e r á r e p a r t i d a s i ­
guiendo las no rmas s iguientes: 

L a carne se v e n d e r á racionada, a r a z ó n de ' 
100 g ramos de carne y 25 g ramos de hueso 

por i nd iv iduo . E l precio de l a carne s e r á de 
nueve pesetas el k i l o y el de hueso a 0'75 pe­
setas. Se e n t e n d e r á por carne l a c ó r p o r a y los 
magros , s in d i s t i n c i ó n de n inguna clase, y e l 
p ú b l i c o , en lo que a este aspecto se refiere, no 
p o d r á e x i g i r n i rehusar l a par te que le corres­
ponda. L a ven ta se h a r á ú n i c a y exclusiva­
men te en los mercados, excepto en l a ba r r i ada 
del G u i n a r d ó , donde por no Haber mercado o f i ­
c i a l se v e n d e r á en las t iendas instaladas en el 
Paseo M a r a g a l l , n ú m e r o 12; en l a P laza M a -
r a g a l l , n ú m e r o 2; en l a cal le V i l l a r , n ú m e r o 4; 
en el Pasaje L l i v i a , n ú m e r o 52; en l a calle Ga-
r r o t x a , n ú m e r o 12, y en l a calle de l a B isba l , 
n ú m e r o 14. E n todas las p a n a d e r í a s de B a r c e ­
lona h a b r á l a I n d i c a c i ó n del Mercado a l que 
d e b e r á n dirigirse los adscritos a cada panade­
ría . E l racionamiento se h a r á a base del ticket 
n ú m e r o 81 de la hoja de racionamiento del 
arroz, y p a r a el p r ó x i m o racionamiento de car­
ne y * e s t a r á en oiroualctón el t icket especial 
de oornt. 

SINDICATO DE 0BRR0S METALÜ 
C0S 0 

Convoca 
A todos les Consejos de Empresa , C o m i t é s de C o n t r o l y Delegados sindicales afec­

tos a l mismo, a l a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r hoy, m i é r c o l e s , d í a 6, a las seis y media de 
l a tarde, pa ra t r a t a r asuntos de la m á x i m a impor t anc i a . 

L u g a r de l a r e u n i ó n , D i p u t a c i ó n , 277, Sala Pablo Iglesias . 

S in excusa de n i n g u n a clase, deben as i s t i r todos los camaradas convocados-

LA LOCURA ANÍ)A S U £ L I A POR EUROPA 

LA GUERRA, EN LA ACTUALIDAD, PRACTICAMENTE NO 
TIENE LIMITES, ESCRIBE UN PERIODISTA INGLÉS ANTE 
LOS BARBAROS BOMBARDEOS DE QUE HA SIDO OBJETO 

BARCELONA 

Los nombres de Víena y Barce'ona quedarán grabados en ia Historia como 
acusaciones de ia barbarie nazista en 1938 

P a r a l a m a y o r í a de nosotros—escribe en 
"The D a i l y Te leg raph a n d M o m i n g Pos t " 
su corresponsal especial en Barcelona, H e n r y 
W . B u c k l e y — , l a fecha del 17 de marzo e s t á 
asociada a l a f iesta de San P a t r i c i o ; pero p a r a 
el m i l l ó n y medio de habi tan tes de Barce lona 
este d í a de 1938 p a s a r á a l a h i s t o r i a como el 
"jueves negro" . Porque fué el d í a de San Pa ­
t r i c i o cuando u n nuevo t i po de bomba se p r o ­
b ó en Barce lona p a r a demos t ra r c ó m o bloques 
enteros de casas modernas y b ien construidas 
pueden ser desgarradas como el papel de se­
da, y c ó m o dos o t res bombas de esta especie 
bas tan p a r a deshacer todo u n ba r r i o . 

Haciendo reportajes en esta guerra , he v i s to 
muchos bombardeos. Pero el modo de c ó m o 
unas pocas bombas de 500 l ibras h ic ie ron a ñ i ­
cos todo u n d i s t r i t o , es a lgo s in punto de c o m ­
p a r a c i ó n con lo que h a b í a v is to has ta en ton ­
ces. 

Espero que, en adelante, nadie h a r á el m e ­
nor caso de esos op t imis t a s que dicen a l p ú ­
bl ico que los bombardeos a é r e o s "producen 
efectos l im i t ados" . M e estremezco a l pensar 
lo que o c u r r i r í a en Londres o en Manches ter 
s i se lanzaban sobre esas ciudades unas v e i n ­
tenas de esas mezclas explosivas. 

¡ S I E L P U E B L O I N G L E S H U B I E R A V I S T O 
L A S R U I N A S ! . . . 

S i el pueblo de I n g l a t e r r a hub ie ra v is to l a 
r u i n a y l a c a r n i c e r í a de l a calle de las Cortes 
Cata lanas en Barcelona, en l a ta rde del 17 de 
marzo , s i esta escena de sangre y d e s o l a c i ó n 
que de jaron d e t r á s de s í los "Savoias 79" p u ­
d ie ra describirse adecuadamente en I n g l a t e ­
r r a , se p r e s e n t a r í a en unas pocas horas el m i ­
l lón de vo lun ta r ios que se necesita pa ra las 
fuerzas a é r e a s de l a G r a n B r e t a ñ a . 

Capacitados observadores extranjeros h a n 
manifes tado que Barce lona f u é aquel d í a el 
l abora to r io de e x p e r i m e n t a c i ó n de u n nuevo 
t i p o de bomba de 250 k i los , que cons t i tuye u n a 
nueva amenaza de l a c i v i l i z a c i ó n m u n d i a l . 

L O S A P A R A T O S S O N T O D O S 
E X T R A N J E R O S 

L o s aparatos que bombardean Barce lona 
v ienen de dos lugares . L a base de Pa lma , en 
l a i s l a de M a l l o r c a , a doscientas m i l l a s de 
vuelo p a r a u n apara to de bombardeo. De e l la 
proceden los aparatos de bombardeo y los ca­
zas i ta l ianos . E l coronel M a r i es el jefe de 
bombardeo . E l coronel P i zon i e s t á a l mando 
de los cazas, cuya m i s i ó n es defender l a i s la . 
L a P e n í n s u l a e s t á demasiado lejos p a r a que 
estos cazas puedan a c o m p a ñ a r a los aparatos 
de bombardeo. H a y " F í a t s C R 32" y "Sa­
voias 8 1 " y "79" . 

De Pollensa, a l N o r t e de l a isla, v ienen los 
" H e i n k e l 59", procedentes de l a base a d m i ­
n i s t r a d a por los alemanes bajo el M a y o r H a i -
l inghausen. 

L o s aparatos de bombardeo evolucionan so­
bre e l puer to , vue lan sobre l a p o b l a c i ó n , g i r a n 
hac ia l a izquierda y se m a r c h a n s iguiendo l a 
l í n e a de l a costa arenosa d e t r á s del cas t i l lo de 
M o n t j u i c h . 

¿ Donde se o c u l t a r á n los hombres , las m u j e ­
res y los n i ñ o s de Barce lona? Los refugios no 
pueden a lbergar m á s que a noven ta m i l . L a s 
estaciones del f e r r o c a r r i l s u b t e r á n e o acogen 
a decenas de mi l l a res , pero en sus ent radas 
queda agolpada l a gente. S i cae u n a bomba 
cerca de ellas, siega veintenas de vidas . ¿ L o s 
s ó t a n o s ? I m a g i n a d que se hunde l a casa. ¿ L o s 
pisos bajos? S i cayera u n a bomba en l a cal le 
os h a r í a pedazos. 

N o h a y n i n g u n a segur idad fuera de los r e ­
fug ios adecuadamente construidos. N o h a y 
m á s segur idad razonable que l a de resguar­
darse fue ra de l a calle, lo m á s pegado posible 
a u n m u r o fuer te , b ien lejos de las ventanas. 

U N A V I S O A L A C I V I L I Z A C I O N : : L A 
L O C U R A A N D A S U E L T A P O R E U R O P A 

L a guer ra , en l a ac tua l idad , p r á c t i c a m e n t e 
no t iene l í m i t e s , a menos que a lgu ien invente 
e l anunciado r a y o m á g i c o capaz de detener 
los motores de gasol ina, para l izando asi a 
nues t ro enemigo, el aeroplano. Pero hasta en ­
tonces, ¡ d e s g r a c i a d o s los d é b i l e s en el a i r e ! ; 
su suerte s e r á l a de Barce lona , muchas veces 
m u l t i p l i c a d a . E l 17 de m a r z o es u n aviso a l a 
c i v i l i z a c i ó n ; se dice que l a l ocu ra comple ta 
anda suel ta po r Eu ropa . V ia j ando de noche 
en el m e t r o con sus estaciones t a n a p l í l a d a a 
de refugiados, que apenas pude ab rh rae ca ­
m i n o p a r a sa l i r del t r e n , p e n s é en loa amigos 
do I n g l a t e r r a , que d icen con a i re de super io­
r idad: " ¡ E s o no puede o c u r r i r aquí !" 

N o es polwaente Barce lona l a que e s t á s u ­
f r iendo de eata manera . Laa p e q u e ñ a » pobla­
ciones de IA ooata *M eflcutuitran en peer s i ­

t u a c i ó n . ¿ H a b é i s o ído hab l a r de T o r t o s a ? U n a 
p e q u e ñ a p o b l a c i ó n de unas treinta m i l a l m a s 
anidada a l pie de grandes m o n t a ñ a s . Elaos apa ­
ra tos de bombardeo i t a l i anos y alemanas l i a n 
destruido, l i t e r a lmen te l a d u d a d . A h o r a e s t á 
v a c í a , pero t res o cua t ro veces a l «fia vienen 
los aviones a bombardear sus restos. 

¿ Y l a encantadora c iudad de Ta r ragona , qce 
f u é u n a g r a n cap i t a l de p r o v i n c i a romana 
cuando n i s iqu iera se s o ñ a b a L o n d r e s ? E n . loe 
ú l t i m o s doce d í a s cua ren ta y dos bombardeos^ 
Pensad en los nervios de sus mujeres y sos 
n i ñ o s . 

C O M O S E A M E T R A L L A A L A S P O B L A ­
C I O N E S 

Muchos pueblos de esta hermosa c o s í a p r e ­
sentan te r r ib les c icatr ices . D u r a n t e todo eL 
d ía , y toda la noche, los apara tos de M a S o r c a 
bombardean y a m e t r a l l a n las ca r re te ras y l a s 
aldeas. Es fú t i l pensar que p o r es tar den t ro 
de casa se e s t á seguro de las ametraBadaras.. 
Es tas amet ra l ladoras t i r a n con postas pesa­
das, que ocasionan grandes d a ñ o s . Hace a l g ú n 
t i e m p o f u i obje 'o de u n poco de p r á c t i c a die 
t i r o p a r a u n t r i m o t o r " Junke r " , u n a de cuyas 
balas a r r a n c ó l a m i t a d del guardabarros; de 
m e t a l de m i coche. 

De esta manera los aeroplanos procedentes 
de M a l l o r c a e s t á n sembrando e l t e r r o r a l o l a r ­
go de toda l a costa m e d i t e r r á n e a , desde P o r t -
B o u hasta Valenc ia , d í a s t r a s d í a s . Pe ro los 
e s p a ñ o l e s dan mues t ras de g r a n tenac idad . 
Las bombas son m a l a propaganda . U n a n a r a é n 
no se en t rega a sus enemigos aunque é s t o s 
empleen el t e r ro r i smo a é r e o . Pero este t e r r o ­
r i s m o s í despier ta u n odio eterno, odio que n o 
p o d r á n hacer que desaparezca generadones; 
enteras. 

U N D R A M A T I C O P A R A L E L I S M O : L O S 
" S U I C I D I O S " D E V I E N A Y L O S B O M B A R ­

D E O S D E B A R C E L O N A 

E n u n p e r i ó d i c o n o r u e g o — " A r b e i d e r b í a d e t " , 
de Oslo, del 24 de marzo—encont ramos u n i n ­
dignado a r t i c u l o c o n t r a los c r í m e n e s de l f a s ­
c ismo donde quie ra que posa su p l a n t a . &a 
t i t u l a el a r t í c u l o " V i e n a y Ba rce t cna" y d ice 
a s i : 

"Dos ciudades europeas, V i e n a y Barce lona , 
cuyos nombres q u e d a r á n grabados en l a h i s ­
t o r i a como monumentos acusadores de l a ba r ­
bar ie naz i s t a en e l a ñ o 1938. 

L a f r o n t e r a a u s t r í a c a e s t á h e r m é t i c a m e n t e 
cerrada. Todos los func ionar ios super iores de 
correos a u s t r í a c o s han sido despedidos y reem­
plazados p o r nazistas . S i n embargo, algo s e 
sabe de lo que o c u r r e en Viena. E s t a ciudad* 
t a n alegre, v ive boy los mismos momentos de 
h o r r o r que los que c o n o c i ó toda E u r o p a des­
p u é s de apoderarse en A l e m a n i a los n s z ü s t a s 
de l Poder. E s to es lo que explica l a epidemia 
de suicidios. S e g ú n comunica el "Prager P r e s -
se", una noche se o y ó en l a radio a u s t r í a c a lo» 
s igu ien te : " E n t r e nues t ros enemigos y entre 
los judies es tanto e l miedo que se s íncsdan' . . 

E n las calles de V i e n a se e s t á viendo k» 
m i s m o que antes en Alemania : grupos de j u ­
d í o s y de otras personas obligadas a qmtor 
y a lavar los car teles de faropaigxDdai de 
Schusschnigg en p r e v i s i ó n del plebiscito y esta 
bajo l a vigi lancia de l a s tropas de asa l to n a ­
zis tas . L o s tea t ros , cines y grandes ooaaaercfos 
que eran propiedad de los j u d í o s , han pasado 
a manos de los nazistas . L a gen te desapare­
ce, los autos de l a poiieia a t r av ie san l a s c a ­
lles a t o d a velocidad. L a s tropas de asal te r e ­
gistran las casas, buscan a los j u d m y a tos. 
a n ü n a z i s t a s , p a r a nevar los luego & 1% c á r c e l 
o a los campos de cancentracKfeu'* 

E l p e r i ó d e o conservador ""Neue S&amí i e r 
Zei tung '* pub l i ca lo s igu iente ; 

"Loa v ivas se p a r a l i z a n en los laitoíe&. Ade^ 
m á s , han ocu r r ido muchas COSÍ*» en l a s casas 
y en l a calle. L o a á r g a n o s de l a s S- S.. e m 
han l legado de A l e m a n i a , con l a a y u d a de tos; 
n a e i o m ü - s o e í a K s t a » a u s t r í a c a , baní empezado 
Inmedia tamente s u actuaolGa pesíkíaca, , m u ­
cho de lo cual no puede ser v i s t o n i « « ¿ a p r o ­
bado por los de fuera, pero que, s i n erntoarfo,, 
en V i e n a corre de boca en boca,, co® l a veto-
eidad del v ien to . Hechos que p a w í l j í a n l a a to -
g r i a . Que se comunique ahorra c i í c w t o s 
comunis tas •'ban hecho uso del u n i & h m e üel 
partido1", es u n a t r e t a , p rueba sspwra de <qm 
se h a n comet ido actos de Ysotonci'a que no se. 
pueden g u a r d a r en s ec re t e* 

E M o ea V iena . E n Barcetocta todav ia « a 

{>eor. No hay palabras para poder describir 
oa horrores que tuvo que « u t e r la p o b í a d ó n 

de Barcelona l a aemana. pasada, cwando m»ui-
r k r o n LSOO perwonaa y c t r a » S 000 f u e r o n 
berUfta a «au<a tíe toa Wwbarde***. C a i m de 

MiércoTcR, 6 de Abril de i n . 

La situación « el campo J J , 
acuerdo coa los f a c c W , ' ^ 
manes, italianos y nazis, es tan * 
tante, que los ojismos fascinas ^ 

íes buscan pretexíos para fef^ 
( l IBRALTAB. 8e c ó r n e r . ^ ^ 

ind ica clarameaite a estado fe 
de inquie tud, de a ia rma. «Ua m & S * * ^ ^ 
vive en el csffip3 í a c ó o s o 2a 
toma palpacle de nm x m ^ ^ ^ J ^ ' *í JET 
roto , que se e t e p o m a y ^ ¿ ^ ^ ¿ ^ 

Demuestra que los Mianacs i » * ™ , ^ ' " ¿ í 

vechan i a snesaoc ocasima o & ^ 
Me — pcetKmo «pnE i i c S S 0 

zona 
nerlos: 

e el 
ifcatir (É 

Y este hecho, «¡fc^Ko «fe „ 
TÍOS, n o e s ÉDIÍICQ; na se; iteMa ' ^li ía«üt-
aisiado, sino és mna msa qsss aggJJ' ^ ^ 
ga l ista d e j o s qwe. m T m m ^ ^ * ^ ^ 
nido SHcedüien^.. F m , 5 ^ ^ ¿ T ^ 8 ^ VÜ, 
las tíFBUMíamiiaa qme SJX «j man f̂383 - ffacr 
h a DMtiadta s ^ r o m n a s t e : u xñsnía^a3im^l 

L o s caSoJico» í e C^teafíiaEr « a sn- " 
de poner rana <Éa B a a a i i í f e ^ ^ ^ a a t o 
pal las par e l fsacisnm,. v ^ ^ ^ c n l m ^ ' ^ 
leSigiosa,, «ai iscaerdo «fe ibs m a r * ^ " 
m t í J m E M m á s M a «M m n s e E a . S j / ^ ^ 

Baáe mié mt pseStó® „, 

'^aar&srMaii'',, "Sectea- , ¡¡¡Si? * 
pañÉa e l IDaimadb Erarqínfe-, (fe m̂sm̂  8íatl-~ 
Püfeasmttsnto; «fe M a r m a t ó ^ safctóía. J ' ^ Z ? * 1!C-
caadro de Bes «PR- raíJEesgníiafe^ ^ r̂'rE2ID 
a tos e á n r a f e a «te I te l tngs iL M m m m S ^ 

Y tenaÉiiiKa; ffijE- ra, — -

te graan asi FfcMm _ prnai qonf: c ^ S r S 
se mtgazaEL a legpeaar ai te zana. K E C S ^ ' 

SSaBáaiL smxmsSmfa. Has:, mm^M m "n̂  
mma de e t o f e , en M fffaaa S I T 

wetexkM jpaxai «seaípar; «s* au: zona. m T Z 
aimfmmtte « p e aiM: se. m^mt.. ^ ^ m 

Peco EIO flam ¡riütj; « s toa samsi iim quit se> nm 
cmdiDdb «¡eL oaanea feaoMia'.. i í f enMm üa 'cmi-
sesaáicío legajr,. aujiqiie- p j r ; o t m BEaceflímiffli-
%BÍ mas amogadia; , m á » peügpaso,, atsaiiEnco) 
todos; loa iiíeagps c?«£ pnaclfe aerrgr un, anciras-
íialia m. sepieim ama. mmajáte'. peer: e l espumaia; 
aJknmán y ú a m m a á a , . por eL ariinffli:, un. iiimiiire 
de 3Ü xÉm,. qtia; afeapues; dte; infihjtíasj ttatJajps; 
l a ennaeguit íb ' Uegar d e s d é (Efeuta-.. otomía; as-
naEÜQ" IfeL fferísficaiBaan;. y a l a d í ñ í íasc íEta . . ffis; Jía-
laBa. «n , aqjieülii ipteza:,. IteatóBPj^ntíü,. en. mi sííca), 
gyaDicSo sasíigjo M aoi fc íevael i i ir . EteCanem. a. lai 
I r n i m t i m í S m M M n : . Y. por- «ücoro) j - scciaiisj», 
se lie defeDETO^ y emeerEo eu ¡h,. K:i¿1nh. <M. Kadüa,, 
diarreie. permanecib mas, dfe un . aan.. 

Este e m d M o eanfirma Sa peasdez;, ia áfcisi-' 
toí,. í a aaaSsiia ^ aantídaníED qgiE: aa? naspra, em 
l a leKastiaaz^a fiaeciÉBa.. Se, nota dfecajinieiTtai, 
dfefflEffinta,, entes las fi^Ecsasm.. Eh*. aamtJío sa 
«cesritoa,, ase manffijsstia. « I nepufelícimiBino,, Ma­
lta, e l ea íre i íLo , (gae; ef, wsi iht í iH' ia . . a, pesar (® 
l a sewedideBíí die La» pemsa; (Cíe: ímponB al. Eter 
r i fMo, . (ád ttsartar qjie disaffflicad&ia,, s& usesí» 
meaos c a d a TOZ an. sai. a ^ s i á m i a, aipéi;. aP" 
siffli&L q u e s e iítíteisiíLca. par; maxnsstfM:. .E31 
dSdte « p e aafeoKn í e s fiuaütounKitias.. (Ŝ e-~ 
rmSmisMe: (mencxio espegdmfiEilan algriín; i sv^ 
&3. Ies; ftKtíleis; (fe teílalla;.. de; tá&B ffi^aags se 
Tejagan sseafcamdb 3 Das pásMserífs ; . 'Tim®m 
im (BmSmmim (pie eí, d í a M dfe me&zQ- & 
esa ¡SSewiíEDa. Ha., m m m í ffispüasiQja. dfe vm8: P15®" 

EEt tedias Ite zorta fecranaa. — M:, cffirfío' " " ^ 
iMjfea. Ha.. ffaTtja. ote a&rvms «peSHiúmd&s, 1®®'' 

ffisfecetasto) s^p» a tedOs; lisa. tnecáWtKíS, 

mau> « m t C W i W E U . . XJiimjn» ^ v j » 

I d » msftaümtom «sumiimm <EÍ B a s ® ^ ^ 
lea anroeme», S&eeÉofim son « I ea to®' ^ 
mreares y (fe ía, -wesrg^fflmBa (te fe. guerra 

c a p s dte «asrMn,, enstoatmaíiHio ftaí> ŝ 18' 
* iteMltl;'}: «(DtteDaat. ^ 

Wte es <£s&jm¡m quite TKT psfMiMsa> 
CQflBio tí "ÜSfewr Y««&. TlíBnDaf̂ ,; 

"10' 
E&tíaa mmismms tm&m <B*!!^*Ij?ta 

taaT, « e ^ i n itaBffsBmam' fias; íSs^eem-
raoaai faarte dtel aajfiwo. aartt® (te ¡¡gs 
l a graftwa eomatea. Das matea,, tes icslí^(^jríra 

l a &taassi%Q¡iiid̂ dl, mm ^merca, &-
tosm&sm. y «sE ( ^ t o c í t e (te- m**®®®*- ^ ^ ± 2 ^ " 

(tesajjaírees; nmst®: nana, — ~ ^ 
«fearti Ife. Tsmrto (te terao <te ® * 3 a ® ^arf*-'" 

a. Ja, xisfeii dsi «tao. <te «ütes^ * ^ t ^ " 
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A 
o i n t e g r a n t r e s r e p r e s e n t a n t e s d e l P a r t i d o 

S o c i a l i s t a , u n o d e l P a r t i d o C o m u n i s t a , t r e s d e 

q u i e r d a R e p u b l i c a n a , u n o d e U n i ó n R e p u -

b l i c a n a , u n o d e E s q u e r r a R e p u b l i c a n a d e C a ­

t a l u ñ a , u n o d e l a U . G . T . , u n o d e l a C . N . T . 

y u n o d e l P a r t i d o N a c i o n a l i s t a V a s c o 

mdep 
ama su decisión absoluta de continuar la guerra por la 
endencia de España hasta librarla de la presencia en el 
nacional de quienes la han agredido e invadido en medio 

de la complicidad internacional más monstruosa 
que se haya producido jamás 

M GOBIERNO QUE INTEN-
SÍ.C ARA LA RESISTENCIA 

SíSTIDO por la confianza absoluta de las 
A ¡¡lías autoridades de l a R e p ú b l i c a , de los 
huidos y organizaciones, e l presidente del 
Consejo, señor N e g r í n , h a procedido a u n re-
sjaste del Gobierno, dando en t r ada a los re-
preseataiites de las dos Centrales sindicales. 
Ha quedado, por lo tan to , cons t i tu ido , u n Go­
bierno de Frente Popular en el que p a r t i c i p a n 
todos los partidos po l í t i cos y todas las fuerzas 
proletarias que hasta ahora estaban ausen­
ta de la responsabilidad del Poder. A ello 
obligaba la gravedad de l a s i t u a c i ó n que a t r a -
v »amos, para hacer f ren te a los aconteci -
mieiitos, inteasificando l a resistencia y e l es-
luerzo de todas las fuerzas v i v a s de l a na ­
ción. 

El Gobierno consti tuido, exponente de t o -
•k» las energ ías populares, v a a abordar a 
i ndo los problemas que l a g u e r r a p lantea en 
t! illte,'ior y en el exter ior , cen t ra l i zando e l 
mando " " í i t a r y c i v i l pa r a coordinar todos los 
^fuerzos. 

La creación r á p i d a de dos Divis iones de v o -
"ntarios responde a l l l a m a m i e n t o que d í a s 

pa t ío s hiciera el presidente de l Consejo, 
Quizando una p o l í t i c a de resistencia, como 
íad"103 P0Slbl8 y a tono con nues t r a d i S n i -

El 
fiitnt«PUebl0 ha lenovado' serena y resuel ta-
vencr Sa eonfianzia a l jefe del Gobierno, c o ñ ­
udo' 0 36 SU al to Pa t r io t i smo y de su deci-
log e,1,i,eño en poner a c o n t r i b u c i ó n todos 
publi(enieiltos ¿o que dispone l a E s p a ñ a re-

<lna Para lograr l a v i c t o r i a . 

T0MA D£ POSESION D E LOS 
HINISTROS 

Eiua UNA N O T A 
t ^ i s t r a l Ú e n c i a - del Pi'esidente del Consejo 
fr-^steriai n Se ce lebró anoche una r e u n i ó n i 

^ '^fos O-PA la t o m a de p o s e s i ó n de los j 
A ia ln te8ran el nuevo Gobierno. 

iE,!1'eilte nota-86 fac i l i tó a los per iodis tas l a 

Í l a foS1Z^do el Gobierno de l a R e p ú b l i c a 
ftta&0les a„P onocida. se d i r ige a todos los 
Wuguardia 1os frentes de combate, en l a 
fea luchan n 7 en el Propio t e r r i t o r i o re 
SS P^clarr.^011 r a los e j é r c i t o s invasores 
C í la euer, o su dec i s i ón absolu ta de c o n t l 

l i b í « V 0 r . l a d e p e n d e n c i a de Espa-
^ - nal de a de l a presencia en el solar 

Eí nuevo Gobierno quedó constituido de la siguiente manera: 

Presidencia y Defensa Nacional. D. JUAN NEGRIN LOPEZ (P. S.) 
D. JULIO A L V A R E Z D E L VA Y O (P.S.) 
D. PAULINO GOMEZ SAIZ (P . S . ) 
D. RAMON GONZALEZ PEÑA (Ü.G.T.) 
D. VíCENfE URÍBE (P. C.) 
D. S. BLANCO GONZALEZ ( C N. T . ) 
D. FRANCISCO MÉNDEZ ASPE ( I . R . ) 
D. ANTONIO V E L A O OÑATE (I . R . ) 
D. BERNARDOGINERdeiosRIOSÍU.R.) 
D. JAIME AGUADÉ ( E . R. C . ) 

¡ D JOSÉ G I R A L (I . R . ) 
( D. MANUEL IRÜJO ( P . N. V . ) 

A L T O S C A R G O S : 

Subsecretario de Hacienda. . D . ADOLFO SISTO HONFAN 
Se crea una Secretaría general de! Ministerio de Defensa Na­

cional, no habiendo sido designada todavía la persona que des­
empeñará este cargo. 

Estado 
Gobernación 
Justicia 
Agricultura . • • • , 
Instrucción Pública y Sanidad. 
Hacienda y Economía . • « 
Obras Públicas. . s • < 
Comunicaciones y Transportes. 
Trabajo 

Ministros sin cartera • . 

e j é r c i t o s invasores, 
i a^ S ier ra n n ^ e c i . s i ó n ^ s o l u t a de cont i -
ona^ l ib ra r l a d Í a 1 a m d e P e n d e n c i a de Espa 

? en t de q u i p L f , la Presencia en el solar 
^ J ^ d i o 4 ^ 6 8 l a h a n agredido e i n v a d i ­
rás. ^ s t r u o L ^ " ^ P ^ c i d a d in t e rnac iona l 

( v . que se haya produc ido j a -

¿'¿'^^rqut11^00^el a r r o j 0 de su E j é r -
S n ^ ^ l u c f a v 61 TCentro' e « E x t r e m a d u -

> m q u e b L 6 ? ^evante( no s ó l o m a n -
^ S e o > ¿ e S ? ^ l e fi^^a sus posi-

quívocas n^i ^ d a n d o estos dias p r u e -
uei a l to e s p í r i t u ofensivo que 

le a n i m a a l ven i r e n t u s i á s t i c a m e n t e en l a 
ayuda de los sectores m á s amenazados de l a 
E s p a ñ a leal . 

Por lo que a C a t a l u ñ a respecta, e l h e r o í s m o 
con que en el frente del Este se baten nues­
tros combatientes es digno del grado de tena­
cidad f é r r ea que ha adquirido en el espacio 
de pocos d í a s l a resistencia contra los e jé rc i tos 
i ta l ianos y alemanes que, alucinados por las 
facilidades encontradas en los pr imeros avan­
ces, no t ienen idea de lo que va a ser l a gue­
r r a por la l iber tad de C a t a l u ñ a , 
• A C a t a l u ñ a le e s t á reservado el conmover a i 

mundo por el í m p e t u en cerrarle el paso a u n 
enemigo que ha ul t ra jado con sus c r í m e n e s , 
sus fusilamientos en masa, sus bombardeos de 
poblaciones civiles, su r é g i m e n de esclavitud que 
convierte a los hombres en g u i ñ a p o s ír. noble 
sensibildad e s p a ñ o l a t a n e x t r a ñ a a esos m é t o ­
dos to ta l i tar ios de guerra introducidos por el 
invasor y que aspira a hacer presa de su odio 
f rené t i co a esta C a t a l u ñ a admirable, cuya a l ­
ma evocaba la otra noche con palabras que 
han puesto en pie a todos los catalanes, el Pre­
sidente Companys. 

Para corresponder a ese h e r o í s m o de nues­
tras t ropas y darles la segur idad de que n i n ­
guno de sus sacr i f ic ios s e r á e s t é r i l y de que 
s e r á n llevadas a la v i c t o r i a por hombres re­
sueltos a obtener la , cueste lo que cueste, el 
Gobierno ha decidido, en l a r e u n i ó n de hoy, 
al m i s m o t i e m p o que reconcen t ra r los se rv i ­
cios a la Pa t r i a , hacer caer s in m i r a m i e n t o 
alguno y con severidad i n s t a n t á n e a sobre los 
t ra idores y los cobardes todo el peso de l a 
ley republ icana . 

E l pres idente del Consejo y m i n i s t r o de De­

fensa Nac iona l ha recabado y obtenido del 
Consejo de M i n i s t r o s los m á x i m o s poderes pa­
r a proceder, t an to en la s a n c i ó n de quienes 
se hagan acreedores a el la , como en l a depu­
r a c i ó n de los resortes esenciales a la v i c t o r i a 
con la rapidez de horas y la e n e r g í a inexora­
ble que l a gravedad de las c i rcunstancias re­
quiere . 

Para todo e l lo e l Gobierno se s iente reves­
t i d o de l a au to r idad suprema que le dá , con 
su p r o p i a con tex tu ra , el hecho de ser un ver­
dadero Gobierno de u n i ó n nac iona l . 

E n el orden e x t e r i o r , e l Consejo ha cono­
cido los t é r m i n o s de una nota d i r i g i u r . a los 
Gobiernos f r a n c é s y b r i t á n i c o . 

A l saludar, l leno de conf ianza en el t r i u n f o 
y de f e r v o r en el po rven i r de una E s p a ñ a l i ­
b re de toda d o m i n a c i ó n ext ranjera , a los com­
bat ientes de l E j é r c i t o de T i e r r a , de l a A v i a ­
c i ó n glor iosa y de nues t ra m e r i t i s i m a F lo t a , 
el Gobierno de l a R e p ú b l i c a da l a bienvenida 
con o rgu l lo a esos m a g n í f i c o s mi les de solda­
dos del E j é r c i t o del Este, que in ternados en 
F r a n c i a r ec l amaron su puesto de honor en las 
l í n e a s de fuego y que son p a r a aquellos que 
só lo piensan en ponerse a salvo u n ejemplo de 
p a t r i o t i s m o que debiera bas tar p a r a ah incar 
l a v o l u n t a d de todos en l a t i e r r a que defende­
mos y p a r a quienes en e l ex t ran je ro pre ten­
den desconocer c u á l es el verdadero sent i r del 
pueblo e s p a ñ o l , u n a d e m o s t r a c i ó n que equiva­
le a todos los plebisci tos. 

E l Gobierno de l a R e p ú b l i c a , seguro de l a 
c o l a b o r a c i ó n entusiasta de todo el pueblo es­
p a ñ o l a h o r r a las palabras, se en t rega a su l a ­
bor y pasa desde este m o m e n t o a ac tua r en 
Gobierno de gue r ra" . 

UN DONATIVO D E L SOCORRO 
POPULAR DE F R A N J A 

E n l a Presidencia de l Consejo se ha r e c i b i ­
do la s iguiente ca r t a del Socorro Popular de 
Franc ia : 

« S e ñ o r presidente del Consejo de min i s t ro s . 
Tengo el honor de i n f o r m a r a usted, ' que l a 
caravana de camiones de v í v e r e s y ropas anun­
ciada, ha llegado a Barcelona. Ke^. izada por 
el Socorro Popular de Francia , l a C o m i s i ó n de 
So l idar idad de l a U n i ó n Popular para ayuda 
al pueblo e s p a ñ o l ; e l F ren te Popular de Pu-
teaux; la M u n i c i p a l i d a d y las organizaciones 
de A r g e n t e u i l l , las poblaciones de Colmar u 
Malhouse, ed C o m i t é de ios d í a s de sacrif icio 
de l a Juven tud ; las organizaciones sindicales 
de Marsel la ; la p o b l a c i ó n de Noissy-le-Sec; les 
obreros de las f á b r i c a s Renau l t ; l a p o b l a c i ó n 
de Saint-Ouen; el C o m i t é de Socorro Tarbes-
L é r i d a ; L a U n t ó n E c o n ó m i c a del personal de 
P. T . T . ; el C o m i t é de Ayuda de JBourges; eí 
C o m i t é de U n i ó n Popular Bujea t ; el F ren te 
Popular de1 16 D i s t r i t o de P a r í s ; l a p o b l a c i ó n 
deAccuei l ; e l C o m i t é de Ayuda de Burdeos; las 
organizaciones iy C o m i t é de Ar ras , Lems, L i l l e . 
Dur ikerke , Calais, Boulogne, E l Havre ; Rouen: 
Lemans; Angers ; Tours ; Poi t ie rs ; Orleans; 
Conne; Nevers; Sa in t Ef ienne : Saint Q u i n t í n ; 
C le rmond F e r r á n d ; Valence, A v í g n o n , M o n t -
pe l ier ; Veziers, etc., etc. 

Los camiones van cargados de 240 toneladas 
de patatas; 138 de har ina . 150 de a z ú c a r , 3ü 
de pan, 12 de j u d í a s , 12 de leche, 10 de bacalao, 
13 de papel, dos de chocolate, tres de tocino 
y 175 de ropa, calzado y v íveres recogidos en 
las poblaciones de Franc ia atravesadas por i a 
caravana. 

Siendo los deseos de las organizaciones par­
ticipantes, le pedimos que se r emi t a : Primero, 
las trece toneladas de papel a l a De legac ión tíei 
Socorro Rojo E s p a ñ o l de Barcelona; segundo, 
100 cajas de leche, dos toneladas de chocolate, 
diez de a z ú c a r , 20 toneladas de patatas, a l M i ­
nisterio de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ; tercero, 100 ca­
jas de leche, 20 toneladas de a z ú c a r , 20 tone­
ladas de har ina , 30 toneladas de patatas, para 
l a pob lac ión de M a d r i d ; cuarto, 10 toneladas 
de patatas, 20 toneladas de a z ú c a r , cinco tone­
ladas de j u d í a s y 1.500 kilos de tocino para las 
Brigadas Internacionales. 

Con l a esperanza de que el p r ó x i m o env ío 
s e r á m á s Importante , reciba, señor presidente 
del Consejo, nuestros saludos fraternales y res­
petuosos. Por el Socorro Popular de Francia , 
Roger Bradines, delegado del C o m i t é Central . 

Si resistimos 
obtendremos 
la v i c t o r i a 

K E Í Í K I K , P H E S I D E N T K D E L C O N S E J O 

I>E M I N I S T R O S 
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LOS OBREROS EN MADRID 

Acuerdan el alistamiento total 
y absoluto, realizado en el plazo 
de cinco días, de todos los hom­
bres sindicados pertenecientesa 
las quintas correspondientes a 

los reemplazos de ios años 
1924, 25, 26, 27 y 28 

M a d r i d , 5 . — A laa cua t ro de l a tarde , en el 
S a l ó n T e a t r o de l a Casa del Pueblo se cele­
b r ó u n a r e u n i ó n de Jun tas d i rec t ivas . P r e s i ­
d ió J e s ú s M o n t e r o ,el cua l «Kpiífto la s i t u a c i ó n 
general de l a g u e r r a y comej^o las exp l i ca ­
ciones de u n a c i r c u l a r de la K ^ c u t i v a de l a 
U . U . T., publicada en " E l Social is ta" el sA-
bado ú l t i m o . 

L a r e u n i ó n de hoy t e n í a por objeto adoptar 
loa acuerdos pertinentes. Se f o r m u l ó una pro­
puesta con el fin de dar c u m p l i m i e n t o al c o n -
terAdo de d icha c ircular. 

Inmedia tamente J o s é L ó p e z L ó p e z , p res i ­
dente del A r t e de Imprimir , hizo uso de la 

f»ii!abra, p a r a exponer l a s i t u a c i ó n ac tua l y 
e y j o t ras conclusiones en nombre de la S o -

c i c l a d que preside. 
Oida la lectura de dichas conclusiones, Polo, 

de la Edi f i cac ión , pidió que se suspendiera la 
cesión unos minutos para que la Ejecutiva y 
el representante del Arte de Imprimir se pu-
Biefan de acuerdo respecto a las dos propues-
t a -. ya que c o i n c i d í a n en lo fundamenta l . 

Así se hizo y por unanimidad se aprobaron 
las conclusiones siguientes: 

"¿Vate el l l amamien to de l a . C o m i s i ó n Ejecu­
t iva de nuestra Cent ra l Sindical y en obedien­
cia consciente y emocionada, sin n inguna 11-
m i ac ión n i cond ic ión , a los clamores de la pa­
t r i a representada y d i r ig ida por el Gobierno 
< • la R e p ú b l i c a , las organizaciones pol í t i cas y 
S i ñ d í c á t o s que conviven en la Casa del Pueblo 
c;:' M a d r i d y que siguen las inspiraciones idea-
1 ; de la U . G . T., acuerdan por unan imidad 
y coa la dec i s ión f i rme de l levarlo a la p r á c ­
tica, lo siguiente: 

Pr imero. Al is tamiento to ta l y absoluto, rea-
i i ;ado en el plazo de cinco d ía s de todos los 
1 ambres sindicados pertenecientes a las q u l n -
l correspondientes a los reemplazos de los 
i os 1924, 25, 26, 27 y 28. 

: . ' As imismo s e r á n .il istados con objeto de 
ii c a pac i ti't nd o les en la i i i s l n a ' v i ó n m i l i t a r , 
los pertenecientes a la q u i n t a de 1941. 

Una vex hecha por eiMÍ« Sindica to el 
Censo toinp'eto de los trabajadores r o m p í e n -
d ÍJIÍS en las quin tas mencionad&S, ^e recomen-
ñará ni Gobierno que los clr 's i t .que y u t i l i c e 
con a r r e ó l o a los tres grupos s i ü u i e n t e s : 

n) I n ú t i l e s totales, pr.ra i rabajos v ocupa-
cores rer.Mzables en l a r e t a í i i u r d i a : b) i n ú t i -
le-; "-arciales, a los cuales se i n c o r p o r a r á a l a* 
tendencia, batallones do ' í t a p a s , Sanidad y ser­
vic ios auxil iares en general ¡ ih ia reemplazar 
en i'-os lufrares a toda la i u v e n t u d apta para 
¡p<rh«r en los f rentes . ( I g u i l m e r . t e se reco-
tv end" u Gobierno que los nuUiles r.arciales 
o o í a l a s , declarados con an t e r io r idad a este 
ac, erdo, sean ocupados ae l a misma manera ) , 
c) Los ind iv iduos aptos para t omar las armas, 
ad op tándo le s , desde .'uego, en cada c; so a los 
C ^rpr.s de T i e r r a , M a r o A i i e s e g ú n sus con-
dlcioees fysicas, su canacidnd, y ?obre todo, 
L s nece.s'd.^des oue el ' ' I to mando ent ienda 
d~' ? i cubr i r se con nreferencia . 

Cuar to . Cualauier af i l iado d e b e r á denun­
c ia r ante su J u n t a d i r ec t i va aquel o aquellos 
casos en los cuales suponga hubiera habido 
por par te de l a Jun ta de rec lu tamien to , m a l 
i n f o r m a d a o i n f l u i d a por los f avo r i t i smos per-
BOLiales o po l í t i co s , negl igencia o e r ro r m a n i ­
fiesto en sus determinaciones. 

Quinto . N o p o d r á n f o r m a r par te de C o m i ­
t é s , Jun tas d i rec t ivas . Comisiones de p ropa­
ganda o cualesquiera otros organismos l l a m a ­
dos a man tener el acabamiento de estos acuer­
dos y la d i sc in i ina y obediencia a l Gobierno, 
cp"'anes e s t é n incursos en las quintas ya m o -
vi ' izadaa o que puedan movi l iza rse en lo su ­
co • i vo. T,as excenciones que puedan presentar­
se, debidas a que el interesado se hal le pres­
tando servicios en industria"? e s p e c í f i c a s de 
guerra y de imposible sus t i t uc ión , s e r á n re­
sueltas de acuerdo con el m i n i s t r o de Defensa 
Nac iona l . 

Sexto. P o r la C o m i s i ó n E j e c u t i v a de l a 
Casa del Pueblo se e s t i m u l a r á el celo, pa­
ra que po r los procedimientos y medios eme 
est ime opor tunos , se apl iquen iguales medidas 
a cuantos ciudadanos no fo rmen pa r t e de las 
organizaciones de la U . G. T. 

S é p t i m o . L o s asociados que no acaten los 
acuerdos anter iores , s e r á n expulsados de los 
organismos de las organizaciones de l a U G T 
y, como consecuencia, no p o d r á n seguir t r a -
baiando en tal leres, f á b r i c a s , comercios, etc. 

Octavo. A s i m i s m o se r e q u e r i r á a los o rga ­
nismos locales de l a C N T pa ra que no a d m i ­
t a n en su seno a aquellos organismos que, pa­
r a no c u m p l i r los acuerdos anter iores , se die­
r a n de baja en los Sindicatos de l a U G T y 
pre tendieran ingresar en los de la C N T . 

Noveno. La C o m i s i ó n E jecu t iva de l a Casa 
del Pueblo i n v i t a r á a la F e d e r a c i ó n L o c a l de 
la C N T a e x a m i n a r con jun tamente los ante­
r iores acuerdos, a fin de que l a e j e c u c i ó n de 
los mismos pueda ser impues ta con la m á x i ­
m a au to r idad p o r ambas organizaciones s i n ­
dicales, 

EN INGLATERRA 

Grave accidente de aviación 
Londres , 5. — Es ta m a ñ a n a ha c a í d o un 

a v i ó n m i l i t a r cerca de W i t h o r p e ( Y o i l c s h i r e ) . 
H a n resul tado m u e r t o » los cinco individuos 
qud lo t r i p u l a b a n . 

PRESENTACION DE I O S PROYECTOS FíNANGEROS D E L GOBIERNO 
FRANCÉS ANTE LA CAMARA 

Después de la lectura del informe de la ponencia y de la in­
tervención deí radical independiente Montigny, que suscitó un 
tumulto, León B mn expuso el p an gubernamental, preconi­
zando la unión de ios esfuerzos del capital y el trabajo para 

superar la inestabilidad hacend$ ;ca 
P a r í s , í>. A las nueve y t r e i n t a y cinco m i ­

nutos de esta m a ñ a n a se ha ab ie r to la ses ión 
de la C á m a r a , bajo l a presidencia del s e ñ o r 
Bdaardq H e r r i o t . 

De confomidad con el Reglamento, la d i s ­
cus ión de los proyectos t inancieroa no ha po­
dido empezar eti seguida por cuyo m o t i v o no 
se ha efectuado hasta l a s e s ión da la tarde. 

Kl ponente J ammy S c h m i d t ha comenzado 
leyendo su in fo rme , en e l que ins 's te sobre 
l a gravedad de l a s i t u a c i ó n , dadas las sunuis 
enormes que s e r á n necesarias para hacer 
f í e n t e a los compromisos pendientes de a q u í 
a f i n de aflo. E l Gobierno se ha vis to ob l iga­
do a p royec ta r una c o n t r i b u c i ó n bobre «l ca­
p i t a l para aquellos pa t r imon ios superiores » 
c ien to c incuen ta m i l francos. 

— ¡ E s t o es un robo!—in te r rumpe un d i p u ­
tado. 

J a m m y S c h m i d t prosigue l a l ec tu ra de su 
i n f o r m e y dice que q u i z á se eleve l a c i f r a 
tope a u n » can t idad superior , a 160.000 f r a n ­
cos. Luego enumera las d i ferentes medidas 
qu** ae f i j a n en l a e x p o s i c i ó n del proyecto, 
concediendo al Gobierno plenos poderes. 

Los- d iputados de las derechas i n t e r r u m p e n 
f recuen temente . E l pres idente H e r r i o t les re­
comienda que tengan calma. 

B l ponente, d e s p u é s de haber rendido ho­
menaje al e s p í r i t u de dec i s i ón del pres idente 
del Consejo, pide, en nombre de l a C o m i s i ó n 
de Hacienda, que la C á m a r a apruebe el p ro­
yecto. 

I nmed ia t amen te hace uso de la palabra el 
dipu tado rad ica l independiente M o n t i g n y . (Las 
extremas izquierdas i n t e r r u m p e n . É l s e ñ o r 
H e r r i o t t iene bastante t rabajo para mantener 
el orden r e l a t i v o ) . Dec la ra que se t r a t a de 
organizar l ega lmente una verdadera revolu­
c ión e c o n ó m i c a y social . E l orador dice nue 
el proyecto que se discute es con t r a r i o a to­
do p rograma electoral del F ren te Popular . E l 
comerc ian te en c a ñ o n e s — d i c e — q u e era el 
Enemigo n ú m e r o 1 del Frente Popular , es 
ahora su ú l t i m a esperanza. Ci ta l a frasa del 
b a r ó n Lot i i s ; « H a c e d buena p o l í t i c a y yo 08 
d a r é una buena nac ión .» 

A f i r m a que es necesaria la c o n s t i t u c i ó n ae 
an Gobierno de Salud P ú b l i c a y t e r m i n a ata­
cando a B l u m , que—dice—no e s t á cal i f icado 
para real izar un acuerdo general . 

Se produce un t u m u l t o en l a C á m a r a , i n -
te i p e l á n d o s e v io l en tamen te las ext remos iz­
quierdas con las derechas, ( \ e obl igan al se-
Bor H e r r i o t a suspender l a ses ión . 

Reanudada é s t a , hace uso de la palabra León 
B l u m , el cual dice que el Gobierno se propo­
ne r ea l i za r un plan de conjunto con e l con­
curso de las dos Asambleas. Este r u m o r — a ñ a ­
de—ha provocado muchos rumores. Se ha d i ­
cho: «El Gobierno quiere caer cueste lo que 
cueste. Para ello p r e s e n t a r á un proyecto l l e ­
no de provocaciones.) Otros d e c í a n ; «El Go­
bierno p r o p o n d r á soluciones prudentes. ) Unos 
y otros se equivocan. He laborado al marpen 
de toda tendencia. La ú n i c a s o l u c i ó n consis­
te en la franqueza. No he querido complacer 
n i incomodar a mis amigos n i a mis adver­
sarios. L o que presento son c o n c l u s i o n e s . » 

Expone a c o n t i n u a c i ó n los dalos t é c n i c o s del 
problema h a c e n d í s t i c o , y dice que el d é f i c i t 
persiste, s:endo l a s i t u a c i ó n l a mi sma que al 
comienzo de la l eg i s l a tu ra de 1938. 

Como dato abruador, dice que a f i n de l pre­
sente a ñ o el Tesoro n e c e s i t a r á , para hacer 
f r en te a sus compromisos, m i l mi l lones de 
francos semanales. L l a m a l a a t e n c i ó n de la 
Cr.mara sobre la ines tab i l idad gubernamenta l 
que existe desde 1924 que es debida a la i n ­
es tab i l idad h a c e n d í s t i c a , pues todas las cr is is 
han tenido por m o t i v o d i f i cu l t ades f inanc ie ­
ras. 

• * • 
P a r í s , 5. — E l s e ñ o r B l u m agrega: 
" E l Gobierno de Frente Popular, que acep­

t a r í a extender su acc ión por razones de salud 
púb l i ca , a c e p t a r í a menos f á c i l m e n t e l a e m i ­

s ión de u n e m p r é s t i t o . L a estabilidad f inancie­
ra es indispensable para la estabilidad guber­
namenta l . L a e c o n o m í a e s t á desequilibrada; le 
f a l t an 80.000 millones para los fondos de m o ­

vimiento . Los capitales expatriados y e scond í -
dos hacen fal ta a l Tesoro y a la e conomía p r i ­
vada. 

F ina lmente la s i t uac ión f inanciera y e c o n ó ­
mica depende de la s i t u a c i ó n internacional . L a 
crisis Internacional es quien obliga a Francia 
a hacer nuevos gastos, a preparar u n e m p r é s ­
t i t o para la defensa nacional . E l acontecimien­
to ocurr ido el U de mar so in sp i ró miedo al ca­
p i t a l y e m p e z ó una gran e m i g r a c i ó n de dinero 
europeo hacia Amér i ca , y concretamente, ' ^ c i a 
los Estados Unidos. 

Es imposible contraer e m p r é s t i t o s con el ex­
t ranjero o renovar los que ya tenemos con­
t r a í d o s " . 

E l Presidente del Consejo insiste sobre la s i ­
t u a c i ó n in te rnac iona l : 

"Haremos todo lo que sea posible —afi rma— 
para conservar l a paz en Franc ia y en Europa. 
Franc ia quiere u n á n i m e m e n t e la paz: No exis­
te n inguna potencia en el mundo que pueda 
temer de nosotros u n acto agresivo. S i l a des­
gracia de los tiempos quiere que no podamos 
expulsar completamente de nuestros e sp í r i t u s 
el temor a complicaciones Internacionales, i n ­
tentamos por lo menos evitarlas, pero tenemos 
que estar dispuestos a plantarles cara . 

B l u m prosigue diciendo que el e n « \ J e m e t á ­
l ico no debe bajar del - I v e l actual, y agrega 
que ante las necesidades presentes no s e r á po­
sible con los recursos ordinarios, hacer frente 
a los gastos. 

" S e r á posible—dice el o r a d o r — r e c u r r i r a l 
e m p r é s t i t o , pero s e r á precisa otra cosa, y si la 
C á m a r a piensa como pienso yo, s e r á conve­
niente decirla (aplausos es las izquierdas). E n 
efecto, el Gobierno se vió obligado a empezar 
el estudio de una nueva o r g a n i z a c i ó n del c r é ­
di to, de la r eva lo r í zac ión temporal del stock 
oro, la e x t e n s i ó n del c r éd i to y el mantenimiento 
del encaje m e t á l i c o " . 

B l u m agrega que sólo puede buscarse una 
so luc ión duradera c i u n desarrollo de los i n ­
gresos y de la riqueza púb l i ca . 

" E n nuestra expos ic ión de motivos ponemos 
de manifiesto que la f ab r i cac ión de mater ia l 
de guerra p o d r í a servir de punto de par t ida 
para u n considerable desarrollo de la produc­
ción nacional . 

No puede hablarse de favorecer una nueva 
desva lo r i zac ión del franco. Tenemos que evitar 
toda nueva p e r t u r b a c i ó n monetaria, y para 
romper el circulo vicioso es preciso edificar u n 
sistema de disciplina y control ta l como pro­
ponemos nosotros. 

Q u i z á alguien diga que estoy haciendo el elo­
gio del control de los cambios. No pedimos 
nada Incompatible con el acuerdo t r i p a r t i t a . 
Los fondos de igua l ac ión de cambios no han 
perdido nada, y el franco no ha bajado. Cree­
mos que se pueden fundar razonables esperan­
zas en las medidas que proponemos para la 
c o l a b o r a c i ó n de todos los intereses. Se me d i r á 
que con u n Gobierno nacional todo c a m b i a r í a . 
F u l el pr imero en lanzar la idea de una Con­
c e n t r a c i ó n nacional . No es culpa m í a si no se 
crearon las condiciones favorables para su rea­
l izac ión . 

T r i b u t a u n homenaje a la memoria de P o í n -
ca ré , y dice que la e lección actual no puede 
ser comparada con la de 1926. " E n aquella é p o ­
ca —dice el s e ñ o r B l u m — no existia n inguna 
amenaza de guerra ." 

E l pres idente del Consejo demuestra el i n ­
t e r é s , l a un idad y el e q u i l i b r i o presupuesta­
r i o inc luyendo en él los gastos permanentes 
para defensa nacional y los gastos para la 
c o n s t r u c c i ó n de Escuelas. E l vo lumen to t a l de 
l a c o n t r i b u c ' i ó n e x t r a o r d i n a r i a sobre el capi­
t a l s e r í a de 18 a 20,000 mi l lones de francos 
pagaderos en un p e r í o d o de cua t ro a diez a ñ o s . 
B l u m da explicaciones cobre la s u s p e n s i ó n de 
l a a m o r t i z a c i ó n de l a Deuda, diciendo que el 
Gobierno propone una r e f o r m a esmerada desde 
h a c í a mucho t i e m p o s j b r s e l r é g i m e n de los 
valores mobUiar ios . 

A c o n t i n u a c i ó n , el presidanto del Consejo 
dice oue este esfuerzo que rea l i zará e l capi ­
t a l debe ser ayudado por un esfuerzo que rea-
l'ice el t r aba jo . A n u n c i a que ¿e a u m e n t a r á la 

Miércoles . 6 d ^ h ^ ^ ^ 
^ l » 3 8 

U NACIONALIZACION D n T ^ 
I K I A P E T R O L I F E R A 

vistado con Velles NaleS 
Méj ico ha declarado que ^ .el emba e ^ 
tenido por objeto un camhL COnversao a<lot 
c a r á c t e r oficioso, y r ^ n o ÚQ ^ 
c o n v e r s a r -

doptada 

cter oficioso, y que no ll1^ 
ersaciones oficiales Vm n ^ e m ^ W 

r o p t a d a alguna decisión S ^ SSl 
las c o m p a ñ í a s pe t ro l í fe ras b'e la 
a n u l a c i ó n del decreto á ¡ 

Najera ha declarado q u / ^ ^ i ó í ^ l 
ser adoptada por ei sS¡t^ ^ « u v a Qepjc^ 

i ü u u p t u u » por el secretario ^ ^0n H 
Nacional , e inmediatamente por ei^,otl% 
Supremo, ya que las compañías t w ^ ' 
presentaron demanda ante las a u t o r S 1 ^ 
m í n i s t r a t i v a s , a l mismo tiempo que a ^ ^ 
diciales. De conformidad con esto ia! ^ 1» 
saclones que deben tener lugar en ml?1̂ -
con referencia a las compensaciones rt,^1-
b ierno de Méj i co a las compañías, no rt ^ ' 
lugar antes de que esta decisión sea MS?1' 

Se sabe que. Cordel l H u l l ha reclamari Qa 
i n d e m n i z a c i ó n equitativa, pero no ha 1̂ * 
el pago inmediato. Najera cree que Men,. ao 
n o v a r á l a oferta hecha l a semana anterior r?" 
el s e ñ o r S u á r e z . que las compañías recha^L^ 
de pagar escalonadamente, en i 

j o rnaaa de t raoajo, con ¿a m ú ^ i * 
que loa r ^ r c ^ m ^ u t e * autor a s T * ' ^ tí-
oors ra ÍO nun acaptaUo ya. "e l * et* 

r o r lo n-u-it se m i e r a a ta.Wáraí^ 

i r a reaex.oaea de c o r t o s e t i r n S ' a 
las cuales su a c t u a c r ó n i * pare.* - ? ' ^ 

L A A G R E S I O N D E L JAPON A C H I N A 

No es cierto que los japoneses hayan conquistado Taierehwang* 
El principal destacamento nipón que logró penetrar en la 
ciudad, que fué aniqui ado por las tropas chinas que continúan 

su ofensiva victoriosa en el frente de Tientsin a Pukeu 
H a n k e u , 5. — Se h a publ icado u n c o m u n i ­

cado desmit iendo c a t e g ó r i c a m e n t e la c a í d a de 
Ta i e r ehwang , que los japoneses anunciaban 
haber conquistado. E n él se da cuenta de 
que el p r i n c i p a l destacamento de t ropas j a ­
ponesas que p e n e t r ó en T a i e r e h w a n g , o sea 
m i l hombres, f ué aniqui lado, s i bien algunos 
nipones siguen resist iendo en la pa r t e N o r t e . 

Crece el o p t i m i s m o en H a n k e u an te l a n o ­
t i c i a de lo bien que se baten las nuevas t r o ­
pas rec lu tadas en e l f ren te de T i e n t s i n a P u ­
keu . 

LOS JAPONESES PBETENDÍN i )Vl- ' . I. \ NO 
ÍÍNTEHVENCION SE EXTIENDA 1 1 \ S T V LA 

G i m m \ DEL EXTREMO ORIENTE 
M o s c ú , 5. L a A g e n c i a Tass anuncia que el 

embajador del J a p ó n en M o s c ú , S igoml t s l , ha 

v i s i t ado a L i t v i n o v , declarando que los j a p o ­
neses h a b í a n abat ido recientemente en uno de 
los frentes de Ch ina u n a v i ó n de c o n s t r u c c i ó n 
s o v i é t i c a y p i lo tado por u n av iador de l a m i s ­
m a nacional idad . 

L i t v i n o v ha contestado que el pun to de v ia ta 
s o v i é t i c o r e l a ' i v o a l a ven ta de a rmas a China 
es de c o n f o r m i d a d con los p r inc ip ios del de­
recho in t e rnac iona l . H a destacado que, a pe­
sar de l a presencia en las l í n e a s del e j é r c i t o 
chino de vo lun t a r io s de d is t in tos p a í s e s , el Go­
bierno j a p o n é s no h a b í a elevado n i n g u n a p r o ­
testa a los Gobiernos respectivos. E n estas 
condiciones, d e c l a r ó no comprender las baaos 
sobre las cuales se apoyaba el Gobierno j a ­
p o n é s pa ra d i r i g i r a la r e p r e s e n t a c i ó n del Go­
b ie rno s o v i é t i c o , respecto a l cua l se p e r m i t í a 
actos i legales y a rb i t r a r i o s . i ̂  . 

je .ea ce ios n a t í o s t o t a u t a r ^ * !f fc^ 
sus amigos y et rn.srno e s t a v W 'm 
tender » ^ ^ i l W i o * * ^ ^ * * , 5 

- A u n q u e no» n ^ o Z * TT^11**' 
m reg .meu semejante al a* los S 
l í t a n o s , .no, « « « prohibido i A n í S ? ^ ^ 
gunos de sus actos: ¿xi^ oue noP.' Ilü3 
o.r n inguna l e c c i ó n ¿ 

£1 discurso del s e ñ o r B l u n » ^ obie , 
o v a r o n p o r p a r t e tie los aip..uad4 lll* Mi 
comunistas y c i e r to numero de r l d i c a k f ^s 

beguidamvnte . el presidente de a Cin, 
l evan ta l a se^on, a las nuev« y n i d ^ ^ 
noche exactamente, " « u u ^ ¡a 

L A V O T A C I O N D L L I ROYECTO i iNUin 
[«> NO T K A I U I A L U O A B HAsXA ¿ Í S 

SENADO H A S T A E L VlLiSs 
I Pads'n5- T '"dicaciones obtenidas en 
los pasi l los de la C á m a r a , la discusión del pru-
yecto f inanciero del Gobierno continuar^ «ti 
noche, po r lo monos hasta la madrugada apla­
z á n d o s e d e s p u é s para m a ñ a n a por la tarde, i-or 
consiguiente , l a v o t a c i ó n del proyecto no ten­
d r á luga r hasta m a ñ a n a por lo menos, pueslo 
que el n ú m e r o de oradores u seritos para ha­
cer uso de /.a palabra es verdaderanrent; ex­
t r a o r d i n a r i o , 

* » * 
P a r í s , 5 . — S e g ú n indicaciones recogidas a 

i los pasillos del S3nado, l a discusión del pro-
| yecto f inanciero no c o m e n z a r á en la Alta Cí-

m a r á has ta e l viernes. 
• • • 

P a r í s , 5.—Esta tarde se han reunido los se­
nadores radicalsocial istas para llevar a cabo 
el p r i m e r examen del proyecto financiero dd 
Gobierno. So ha l laban presentes cuarenta y 
seis senadores. D e s p u é s de un largo cambio 
de impresiones, en el que tomaron parte, en­
t r e otros, el presidente de la Comisión de Ha­
cienda, s e ñ o r Cai l laux, y el ponen" e, señor 
A b a í , Gardey, decidieron por unanimidad, me­
nos t res votos, designar a dos senadores paii 
que comuniquen a l s e ñ o r Daladier la actitua 
de los radicalsocial is tas en el Senado. Esto 
consideran que algunas de las disposicione 
del p royec to e s t á n en contradicción con 
decisiones adoptadas en el Congreso útí ^ 
t i do . Otras , como por ejemplo, la suspens^ 
de l a a m o r t i z a c i ó n de l a Deuda, son, en > 
o p i n i ó n , anticonsti tucionales. También og-u » 
que l a d e l e g a c i ó n de poderes que soncu* 
Gobierno p o d r í a t o m a r demasiada extenswi 

P a r í s , 5. - Se ha reunido el SW'SgS 
ta de la C á m a r a , ante el cual lia . f i e r o s 
Jacques Duelos, sobre lot- proyectos i ^ -

E l comunicado publicado después Q* - ^ 
u n i ó n constata que las medidas PreYa^cgram9 
expos ic ión de motivos, figuran en ei P 
del Frente Popular, por lo que el g r ] ^ ^ . 
nls ta h a b í a decidido votar el P r 0 ^ ¿g^da» 
tando el g ran retraso en que ha sido ^ t é n i 
r ea l i zac ión la voluntad del pueblo en,estacar/ 
fiscal y r e o r g a n i z a c i ó n financiera, * .gne¡ & 
do l a Insuficiencia de ciertas dispos^ 
que concierne a impuestos. 

P a r í s , 5. - E l grupo de la ^ " f . f S o * 
Republicana ha decidido votar el ^ ciesPi:e5 
nanciero por once votos contra ocx ' ^ v 
de una i n t e r v e n c i ó n del ministro de : dJ pj-
da, Sr. Frossard . en la que ha 

ra que sus colegas aceptasen el texi" po 
menta l , haciendo observar que si ei ^ 
ba en contra, los representantes u 
t e n d r í a n que re t i r a r se del Gabinete, ? ^ 
do entonces sobre l a U n i ó n fociaU^j4 ,̂-3 
bl icana l a responsabilidad de ta 
F r e n t e Popula r . , , , #1» 

P a r í s , 5 . - L a C o m i s i ó n ^ t S ^ l t 
C á m a r a ha emi t ido informe í a ^ ^ n t r a 
yec to financiero, por diez votos p 
d e s p u é s de una expos i c ión que w 
l a m i s m a el s e ñ o r F ie r re Cot. ^ 

P a r í s , 5 . — S e g ú n precisiones 1 ^ ¿ . o v * 
los pasi l los de l a C á m a r a , en ^ lista, n 
ha celebrado el g rupo radica soc ^ 
ton R í o u d ió cuenta de una 
nombre de los senadores JA.A te 
p a r a p ro tes ta r cerca del p r e ^ d o e - ^ 
do contzu l a a c t i t u d de los \ \ V % & 
socialistas que, aunque noSt" en f a v f ^ 
financiero, v o t a r o n no o ^ ^ 1 1 , , nción, Q Z t f r 
t ex to . D e s p u é s de esta m t e r v ^ Í J . , 
c o n s i d e r ó que no P ^ í a i m p o " ^ encargJ¿ ^ 
n a de l vo to a sus miembros, J ^ . e s ^ ^ P 
n i n g ú n orador, n i ^ q u i e r a a i P , n o 
g rupo , p a r a t o m a r la palabra J ¿ e j ^ . 
de las explicaciones de voto, a¿Ux, s e a ^ 
p r o m e t e r a l p a r t i d o en uno u 
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Por 

TRABAJO 
ESCALAS DE SUELDOS 
• n f í c i » ! " de la General idad de ayer 

. .pian ^,d(:r,es de este Departamento, por 
ificada la escala de sueldos 

£ ^ ^ J b a J a d o r e s dci Ramo de la Confec­
hara 105 v ^ i d o Adorno y Similares, y es f i -
ión áel ^'r de sueldo para los trabajadores 

S 13 f % la Pe le t e r í a , 
d?' 1' ' ci'T 'í I RA 

c i PERiOR DE CATALAN Y CURSO 

clKC0 METODOLOGÍA DEL LENGUAJE 
0 i núblíco a los alumnos del Curso S u -

Se ^ e c a t a l á n y del Curso de M e t o d o l o g í a 
p^rioí de,pí« 'que las clases se r e a n u d a r á n el 
¿e] t ^ ^ e ^ n e s , respectivamente, a las siete 
.,ue^S t a rde /en el Grupo Escolar de la calle 
¿e Caspf- CONCURSO 

Departamento ha abierto u n concurso 
la orovi^ión de cuatro becas para l a I n -

Para' fción c i e n t ü i c a y trabajos auxil iares a 
vestigr PU los Laboratorios del I n s t i t u t o Psico-árle la Generalidad. 

EL D Í A D E L P R E S I D E N T E 
pi presidente de C a t a l u ñ a p e r m a n e c i ó du -

t t toda la maSana de a y t r en su despacho 
^Lipxido en diversos asuntos de i n t e r é s . 
t r * l ¿KBdíodía en la S e c r e t a r í a de la Pres i -
j / c i a in<'5ni'í'est'aron a los in formadores que 

on0r Companys no t e n í a not ic ias de i n t e -
comunicarles. 

N O M B R A M I E N T O 
Ha sido nombrado el comandante Feder ico 

irgcofct Al£ina' i6-6 ^e Ia ESC0Ha Presiden-

U S CONSEJERIAS 
B f i É f t N A C f O N Y A S I S T E N C I A S O C I A L 

EL DESPACHO D E L CONSEJERO 
Ayer por l a m a ñ a n a el consejero de Go­

bernación y Asis tencia Social , s e ñ o r Sbert , no 
sslió de su despacho o f i c i a l , donde estuvo i r a -
bajando en varios asuntos de t r á m i t e y d i s -
pachanáo con los al tos func ionar ios de l De-
pr/rt amento. 

Al m-ed'odía el s e ñ o r Sber t d e s p a c h ó t a m -
biéii con los d i rectores generales de Asis ten­
cia y Sanidad, s e ñ o r e s D o t y Sauret , respec-
livamente, y con el comisar io de As i s tenc ia 
a los Refugiados, s e ñ o r Casademunt. 

P'S, para 

LOS SERVICIOS AÉREOS 
DE LA « A I R F R A N C E » 

"Ncs comunica la C o m p a ñ í a " A i r F r ance" en 
Baicjiona, que el servicio semanal (postal y 
pasajeros) E s p a ñ a - E x t r e m o Orlente, que hasta 
el presente tardaba nueve d í a s en efectuar el 
reeorxido B a r c a í c n a - H a n o i o S a i g ó n , sólo t a r ­
dará seis tíiss en lo sucesivo, gracias a l a pues­
ta en servicio de nuevos modelos de aviones 
rapir'os. Hora l im i t e para el depós i to de 1", co­
rrespondencia para este servicio, hasta las 
19 tí. 00 de todos los martes, en l a A d m i n i s -
tmson Principal de Correos". 

Asimismo, tiene lugar la apertura de otro 
servicio Bareeiona-Dakar, a d e m á s del ya exis-
leiue todos los domingos ( l ínea A m é r i c a del 
W Ql3"eI SE,!í;;rá de nuestra ciudad todos los 
Wh £ ^ 9 h- 05 para l lesar a Dakar a las 
« a. 00 del mismo d í a 

LA ^DUSÍRÍA GASTRONOMICA 
^ agruparán todos los esrablecimientos 
W sirven comidas en dos categorías, 
y ̂  cubiertos costarán 10 y 5 pesetas 
Gattro„/!?SÍÓn In te i -ven tora de l a I n d u s t r i a 
d a c i ó n hpCa^!|Ue , á e \ á e ei ^ " - l i e n t o de su 
setiviíiariP afaiCado l a m a y o r p a r t e de sus 
dore- ^ 1 a l a ^ c r e m e n l a c i ' j n ue los coine-
ss ( b ¿ ^ U are3 en ios caales en l a ac tua l idad 
y que t-e-y.a mas ^ 17-00^ cubier tos d ia r ios 
ciín;ento /i0 en Vías Ae realIzac: ión el estable­
gados Pn ? Se'3 cornedoies populares nvís , s i -
1¡e?ada lo uS Darriadas y zonas fabrhes, cree 
'Rus t r í - ira ^ adaPtar ^ t o t a l i d a d de l a 
Presentes ' ' ^ R'eces":dades de los momentos 

^ c i m L n ^ 6 ^ i r a adaptando todos los esta-
comidJ 1 , ü e d i c a d o s a la e U o o r a c i ó n de 
sei'vir?n' • c a t e g o r í a s , y en los que se 
108 Pi-ecioinHCam-ente dos t:PÜS de cubie r tos a 
niente, f-^cM t í'l?co y diez oesetas respect iva-
^cos ñecVa • l a - o m i s i ó n los v í v e r e s b á -
fici6n la n - C'S- para e l a b o r a d os, cuya adau i -
la RepuMiv1^1611 de Abastos del Gobierno de 

A 4 efcat aseSurado. 
f>!'est;ío-:o P t • de lns atenciones oficiales y 
ílasificaci'vf or'. se d e j a r á n fuera de e « t a 
^ ' « c i m i e n t e s 0 l i m i t a d l S Í m o n ú m e r o de es-

u t i ^ ^ 0 1 " 6 8 . de t i p o e c o n ó m i c o , p o d r á n 
^s aet ' iviVr^ unicaniente por los obreros cu-
^ s ^ a d e ^ ?S ? s t ¿ n al servic io ac t ivo de las 

üna l^lJ? ?uelI'ra Y en t re ú s t o s t en -
A ^ c i / m ^ y e r e n c i a los 41ue l leven una cer-
T ^ r x ^ t * Zadn. po r ,1a S u b s e c r e t a r í a de 
, 1 ^ t i f n t / , 1 , 0 8 ^116 exhiban un cer t i f icado 

, taHetn íSMunic iPa l deI Ccnso de no po-
» 38 üst ' i 0A racíonar">9iito. 
u ariiv I ' n ^ e n p c i ó n e s t a r á n abier tas 

R i m e r o ¿-ÍJ58 dla 11' 'en la cJl ,e de Cor ' 
tíh ^ ¿ ^ ¿ f ^ ^ o s los proyectos t e l a C o m i -
t . ^Ovo v R T01!3' tier;e l,uc h^cer constar que 
lln,0a }J0, - o i a b o - a c i ó n en todo momen to ob-
^ ^ í e s e n t i de Ias dos Centrales s indica-
OQ* a **« W ^ en l a C o m i s i ó n Asesora, y 
d a V ^ t ¿ d ^ ]™ obreros do Ta i n d u s t r i a , 
l7 ,t,cha y ^ " j e ^ t o v cspec^ i lm-n te en los 
a h ^ ^ - i m a ío ^e hsn con-portado con 

^ I V ^ o ^ T ^ Y d i s c ip l ina , p o n d r á n 
jerr h- oh,.'. e n t ^ s i a s - o v dar-.hi todo sn apo-
Cotef ^ ^ n n Q ^ P 0 r d ^ ^ ^ - ^ n de U C ^ ? * -

Slóíi ^ n t L í a Ja a Hevar a t - r m i n o l a 

I' L D J A 

l ú E n M i l VOLUNTARIOS! 

En todas las Tenencias ds Alcaldía se 
admiten inscripciones de voluaíanos 
L a A l c a l d í a adv ie r te a l pueblo de Barce lona 

que en las Oficinas Munic ipa les de d i s t r i t o (ex 
Tenencias de A l c a l d í a ) , y en los bajos de l a 
Casa Consis tor ia l , se a d m i t e n inscr ipciones 
p a r a el a l i s t amien to de los cien m i l v o l u n t a -
nos con destino a l f rente y de los c incuenta 

i m i l v o l u n t a r i o s p a r a for t i f icaciones. 
Pueden, pues, acud i r a d;chas oficinas quie-

nes lo deseen, y a que les s e r á n dadas toda 
( clase de faci l idades. 
1 L L A M A M I E N T O D E L A S J U V E N T U D E S 

L I B E R T A R I A S 
F r e n t e a l avance del invasor, las Juventudes 

L i b e r t a r i a s creen que sólo una resis tencia he­
ro ica y s in t i tubeos puede detener a l enemigo 
y empu ja r lo hac ia l a fosa. 

Es l a h o r a c r í t i c a de l a j u v e n t u d . L a h o r a 
de las resoluciones firmes y de los gestos r e ­
volucionar los . Es l a hora en que l a j u v e n t u d 
re iv ind ica su puesto de t e rminan te en l a lucha 
y se suma con todos sus efectivos a l esfuerzo 
heroico de toda l a h u m a n i d a d progres iva . 

L a J u v e n t u d h a de ser bandera y no m o r ­
ta ja . 

L o s f rentes nos l l a m a n . E n a l u v i ó n de h ie­
r r o y fuego, nos lanzaremos sobre los enemi ­
gos. Y los venceremos porque h a b r á n de r o m ­
perse los dientes con t ra el p u ñ o de h i e r r o 
de l a j u v e n t u d . 

N i u n joven p ro le ta r io , estudiante, of ic in is ta , 
debe quedar en re t aguard ia . Todos los j ó v e ­
nes de todas las clases deben movi l i za r se con­
t r a el invasor . Es l a ho ra de d u r a prueba. Es 
l a h o r a de fuego, camaradas.. . 

Todos los j ó v e n e s vo lun t a r io s deben i n s c r i ­
b i rse en los Bata l lones de l a Juven tud , los 
que, con mandos competentes, s a l d r á n de i n ­
med ia to p a r a e l f ren te a vencer o a mor i r . . . 

¡ N i un"paso a t r á s ! . . . ¡ I n g r e s a d en nuest ros 
Ba ta l lones ! Pasad po r l a s e c r e t a r í a de m o v i ­
l i z a c i ó n : Puer ta fe r r i sa , 25. 

L A M O V I L I Z A C I O N G E N E R A L ¥ E L S I N ­
D I C A T O D E L A S I N D U S T R I A S 

A L I M E N T I C I A S 
E l S ind ica to de las I n d u s t r i a s A l i m e n t i c i a s 

h a d i r i g i d o una a t inada y v i b r a n t e c i r c u l a r a 
todos sus c o m p a ñ e r o s de l a S e c c i ó n de I n ­
dus t r i a . 

E n este escr i to dicen lo s igu ien te : 
" L o s momentos g r a v í s i m o s que estamos v i ­

v iendo requieren l a a c c i ó n i nmed ia t a de t o ­
dos y cada uno de nosotros. 

L a O r g a n i z a c i ó n , en pleno reunida, h a acor­
dado l a m o v i l i z a c i ó n genera l de todos los t r a ­
bajadores, cuya p r o d u c c i ó n en estos momentos 
sea superf lua o no impresc indible . 

Nues t ro Sindicato, en a m p l i a r e u n i ó n de 
mi l i t an t e s , por a c l a m a c i ó n y con g r a n e n t u ­
siasmo, se ha sumado a l a m i s m a y son y a 
var ios de nuestros afiliados que v ienen a nos­
ot ros a ofrecerse p a r a f o r m a r pa r t e de las 
Divis iones vo lun t a r i a s que se e s t á n creando. 

Con el fin de encauzar las i n i c i a t i va s per­
sonales en f o r m a colect iva, este C o m i t é , con­
j u n t a m e n t e con l a C o m i s i ó n que se n o m b r ó a 
tales fines en l a ú l t i m a y c i t ada r e u n i ó n de 
m i l i t a n t e s , ha acordado a su vez a g l u t i n a r 
todos nuestros vo lun ta r ios , con el fin de f o r ­
mar—esta es nues t ra m a y o r a m b i c i ó n — l a B r i ­
gada del Sindicato de las I n d u s t r i a s A l i m e n ­
t ic ias . " . , 

Luego este Sindicato d a r á las opor tunas 
instrucciones, deta l lando l a f o r m a en que se 
ha de rea l izar l a m o v i l i z a c i ó n . 

A N T I F A S C I S T A : E L C O M I T E D E E D U ­
C A C I O N M I L I T A R E N C A T A L U Ñ A E S P E ­
R A T U I N S C R I P C I O N D E V O L U N T A R I O . 
A L I S T A T E E N L A S O F I C I N A S M U N I C I ­
P A L E S D E T U D I S T R I T O O B I E N E N L A 
A V E N I D A D E L 14 D E A B R I L , N U M . 433, 
B A R C E L O N A . 

A V I S O A L O S S I N D I C A T O S 
M E T A L U R G I C O S 

P o r todo e l d í a de hoy, los delegados s i n d i -
ca'es de todas las Empresas S i d e r o m e t a l ú r g i -
caa de Barcelona, p a s a r á n po r sus respectivas 
S inocales , R a m b l a del Centro, 35, entresuelo, 
V D p u t a c i ó n , 277, pra l . , p a r a recoger las h o ­
jas de i n s c r i p c i ó n y orientaciones, s i n excusa 
de n i n g u n a clase. 
R E U N I O N D E LOS E M P L E A D O S D E A G U A , 

GAS ¥ E L E C T R I C I D A D 
E n la r e u n i ó n celebrada ayer por los t raba-

ladores de las Indust r ias de Agua, Gas y Elec­
t r i c idad (C. N . T . - U . G . T . ) , se t omaron va ­
rios acuerdos relacionados todos ellos con los 
momentos actuales, entre los que se destaca 
el de indicar a todos los afiliados incursos en 
las quintas de 1926, 1927 y 1928, l a necesidad 
de que se incorporen a filas inmediatamente . 

E n otros de los puntos sobre el que r e c a y ó 
acuerdo es el que se refiere a l a d e p u r a c i ó n de 
todo aquel personal sospechoso de fascismo o 
filofascismo, n o m b r á n d o s e una c o m i s i ó n que 
s e r á la que d i c t a m i n a r á sobre los casos que va ­
y a n p r e s e n t á n d o s e . 
M A N I F I E S T O D E LOS E M P L E A D O S M U N I ­

C I P A L E S A F I L I A D O S A L A U . G. T . 
E l Sindicato de Empleados del A y u n t a m i e n ­

to ( U . G . T. ) ha publicado u n manif ies to d i ­
r ig ido a sus afiliados en el que hace u n l l a ­
mamien to para que cumpliendo las consignas 
de l a Cent ra l Sindical , pasen por el local don ­
de e s t á instalada l a C o m i s i ó n de Al i s t amien lo , 
para recibir instrucciones. — 
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GRAN TEATRO DEL LICEO 

Presentación de la Orquesta Nacional 
de Concierics 

E l p r ó x i m o viernes a ias cinco v med ia de 
la tarde , en el Gran Tea t ro del Uiceo, t e n d r á 
luga r el Conc ie r to de p r e s e n t a c i ó n de l a Or­
questa Nacional de Conciertos, r ec ien temen­
te creada por el M i n i s t e r i o dz i n s t r u c c i ó n P ú ­
b l ica , y que d i i i g e el i l u s t r e n , -es t ro don Bar -
t c ' o m é P é r e z Casas. 

E n el p rog rama de este Concier to de pre­
s e n t a c i ó n figuran l a Q u m t a - i i n ion í a de Bee-
thoven, el P r e l u d i o de l a « S i s s t a de u n f a u n o » , 
de Debussy, los nocturnos de este m i s m o au­
t o r y la S i n f o n í a P a t é t i c a de Tsoha ikowsky. 

D E T E N C I O N D E UNOS M E N C 
E n el muelle, la Po l ic ía p roced ió a L . uet:~i-

c ión de nueve menores que se dedicaban a 
h u r t a r g é n e r o s . 

Los detenidos fueron puestos a d isposic ión 
del T r i b u n a l Tute la r de Menores. 

POR V E N D E R A PRECIOS A B U S I V O S 
Por vender comestibles a precios abusivos 

fueron detenidas Irene M i n e t G o n z á l e z y M a ­
r í a Berna l Mol ina . 

Las detenidas fueron puestas a d ispos ic ión 
del T r i b u n a l correspondiente. 

D E T E N C I O N DE I N D O C U M E N T A D O S 
L a Po l i c í a p r a c t i c ó la d e t e n c i ó n de Rami ro 

Bargosil la , Rafael Sava Novo y l a de Alfonso 
Larroca Ascaso, los cuales no t e n í a n la docu­
m e n t a c i ó n en regla. 

Los detenidos fueron puestos a d ispos ic ión del 
comisario general de Orden P ú b l i c o . 

POR T E N E N C I A I L I C I T A D E A R M A 
Por haberle ocupado una pistola s in la con­

siguiente a u t o r i z a c i ó n fué detenido, ingresan­
do en los calabozos del Palacio de Justicia, 
Is idro Blas í . 

POR A C T I V I D A D E S P R O H I B I D A S 
Por actividades prohibidas la Po l ic ía proce­

dió a la d e t e n c i ó n de Adel ina Lamata . 
A C U S A D O D E B O B O 

Como autor del robo cometido en Gramanet 
del Besós , a Juan Cuspinera, se p roced ió a la 
d e t e n c i ó n de J o a q u í n M a r t i n . 

U N H O M B R E M U E R T O 
E n l a e s t a c i ó n del Bogatel l , fué encontrado 

muer to Juan Moyá , cuyo c a d á v e r , por orden 
del juez, se le t r a s l a d ó a l Depós i t o Judic ia l . 

R E G I S T R O ¥ D E T E N C I O N E S 

L a P o l i c í a p r a c t i c ó u n r e g i s t r o en l a cal le 
de San Pablo, n ú m e r o 42, d o m i c i l i o de J o s é 
Graupera V i l l a , encontrando var ios objetos 
sospechosos, por lo cual p r o c e d i ó a l a deten­
c ión del c i tado Graupera . P o r s i t u v i e r a r e ­
l a c i ó n con las ac t iv idades prohib idas de dicho 
ind iv iduo , h a sido detenido Pedro Ballester , 
a l que le f ué ocupado u n r e v ó l v e r s i n l icencia. 

D E T E N C I O N E S 
H a sido detenida M a r g a r i t a Pont , empleada 

en el Refug io de Gue r ra n ú m e r o 4, de A l e l l a , 
en cuyo domic i l io se encon t ra ron documentos 
sospechosos. 

« « » 
P o r carecer de documentos y po r estar com­

prend ido en l a edad m i l i t a r , s in haberse p re ­
sentado y p o r l l eva r una p i s to la s in l icencia, 
h a sido detenido I s i d r o B l a s i Tarradel las , de 
Roda de Ter . 

L A D R O N A S D E T E N I D A S 
Acusadas de haber robado 1.000 pesetas a 

u n i n d i v i d u ó en un ho te l de l a calle de Z u r -
bano, han sido detenidas Rosa y M a r í a P é r e z 
G ó m e z . 

DIVERSIONES VARÍAS 

PALACIO DE JUSTICIA 
L O S T R I B U N A L E S P P U L A R E S 

T r i b u n a l Popu la r n ú m e r o 1.—Por diversas 
causas jus t i f i cadas h a n sido suspendidas las 
dos v i s tas que t e n í a s e ñ a l a d a s este T r i b u n a l . 

« « » 
T r i b u n a l P o p u l a r n ú m e r o 2.—Se v i ó l a cau­

sa seguida c o n t r a S e b a s t i á n V i d a l C a s t e r á , 
procesado po r el de l i to de amenazas de m u e r t e 
a su muje r . E l veredic to del j u r a d o fué de i n ­
cu lpab i l idad y l a sentencia abso lu tor ia . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O ¥ 

T r i b u n a l Popu la r n ú m e r o 1.—Por lesiones, 
c o n t r a Ernes to P e l e g r í n Anse lmo . 

— P o r e s c á n d a l o p ú b l i c o , c o n t r a C ip r i ano 
Baras . 

— P o r h u r t o , con t r a L u i s Soler. 
— P o r e s c á n d a l o p ú b l i c o , c o n t r a Rafae l Sesa. 

« * * 
T r i b u n a l Popu la r n ú m e r o 2.—Por homic id io , 

con t r a J o s é Juncosa C a s t e i l v í . 
— P o r h u r t o , con t ra Franc isco H i j a z o . 

T R I B U N A L E S P E C I A L D E G U A R D I A 

Vi s t a s celebradas duran te las ú l t i m a s v e i n ­
t i c u a t r o horas, po r e l T r i b u n a l Especia l de 
G u a r d i a n ú m e r o 2 : 

B e n i t o Camarero Lucero , po r v e n t a de v i -
veres a precios abusivos, h a sido absuelto. 

— B a l b i n a M o l i n e r Serrano, p o r acapara­
mien to , condenada a 2.000 pesetas de m u l t a . 

— M i g u e l M a r t í n Pastor , p o r supuesto de­
r r o t i s m o , h a sido absuelto. 

— J o s é V e r a M o r e n o y A n t o n i o F e r r e r M a r ­
co, p o r de l i to de A l t a T r a i c i ó n , pena de 
muer t e . 

—Franc i sco F igue ra s Reisach, p o r ven t a a 
precios abusivos, condenado a 2.000 pesetas 
de m u l t a . 

E L T R I B U N A L D E E S P I O N A J E T A L T A 
T R A I C I O N 

E l T r i b u n a l de Espionaje y A l t a T r a i c i ó n üe 
Tá^umi» , en l a ú l t i m a vista que ce lebró , con­

d e n ó por el delito de a l ta t r a i c i ó n a veinte a ñ o s 
de i n t e m a m í e n t o en campos de t rabajo, a B a u ­
t is ta Santos Caso y absolv ió a M a r í a M o l i n a 
Prontosa. 

CAUSAS V I S T A S POR E L T R I B U N A L ESPE­
C I A L D E G U A B D I A 

E l T r i b u n a l especial de g u a r d i a v i ó ayer las 
siguientes causas: 

Cont ra Cipr iano Perrer Cabrera, por acapa-
miento , se le condena a m i l pesetas de m u l t a 
o quince d í a s de arresto. 

Por venta de a r t í c u l o s a precios abusivos, 
contra Consuelo G i m é n e z , Juan Baut i s ta G i ­
m é n e z y Ju l i a V a l e n t í G i m é n e z , condena a los 
inculpados a m i l pesetas o quince d í a s de re ­
c lus ión . 

Por supuesto derrotismo contra M a n u e l Soi -
sona, se a c o r d ó inhibirse a favor de los T r i b u ­
nales Populares. 

Por acaparamiento, Ceferino Rivas, fué con­
denado a cinco m i l pesetas de m u l t a . 

Por supuesta venta de g é n e r o s a precios abu­
sivos, M a r í a M u ñ o z Esteller, f ué absuelta. 

Francisca L ó p e z F e r n á n d e z y A n a P é r e z T o ­
ledo, por venta a precios abusivos, condena de 

r R O N T O N N O V E D A D E S " 
H o y m i é r c o l e s , la rde a las 4, a pa la : S O L O Z A B A L -
Í Z A G U I R R E I contra A Z U R M E N D I - J A U R E G U I . 

F R O N T O N T X 1 K I - A L A I 
H o y m i é r c o l e s , tarde a las 4: SAGRARIO - M A R Y * 
cont ra L U M I - A U R O R A . Noche a las 10: C A R M E N É 
C H U . V A S Q U I T A cont ra N A T I - A N G E L I ! A . 

m i l pesetas de m u l t a o quince d í a s de separa­
c ión de l a convivencia social. 

Por supuesto acaparamiento, Manuela Pu ja ­
do Nadal , fué absuelta. 

V I S I T A S 
Vis i ta ron a l presidente del T r i b u n a l de Ca ­

sac ión de C a t a l u ñ a , s eñor Andreu Abello, el ex 
min i s t ro don Juan Moles, a c o m p a ñ a d o de l a 
Jun ta de Gobierno del Colegio de Abogados; e l 
diputado del Par lamento c a t a l á n s e ñ o r H u m ­
berto Torres; el director general de Sanidad 
del Gobierno de l a Generalidad, s e ñ o r Dure t , 
y el fiscal de la R e p ú b l i c a s e ñ o r Gar r ido . 

P A N T A L L A S 
E N E L F E M I N A : " L E S G E R M A N E S H O R -
T E N S I E S " , D E " F I L M S C A T A L O N I A S. A . " 

E l lunes se dieron en el F é m i n a las p r i m i ­
cias de o t r a p e l í c u l a interesante y be l la : "Les 
germanes Hor tens ies" . 

T r á t a s e de u n film " m u y f r a n c é s " . Es to es, 
de una c in t a p l e t ó r i c a de g r a c i a y de p i c a r d í a 
que cap ta l a a t e n c i ó n del espectador, desde 
las p r i m e r a s escenas, y logra , a lo l a rgo de su 
met ra je , regoc i ja r le y ent re tener le amena y 
agradablemente . 

No tiene qu i zá — a nuestro ju ic io — esta 
nueva p e l í c u l a de F l rns Cata lonia , l a fuerza 
c ó m i c a y espectacular de aquel la o t r a , que i a 
c i t ada y a p r e s t i g i o s í s i m a casa, d i ó en l a m i s ­
m a sala del F é m i n a recientemente. N o s re fe ­
r i m o s a "Trucs de j o v e n t u t " , pero no obstan­
te, j u s to es confesar, como y a dejamos a p u n ­
tado que "Les germanes Hor tens ies" posee 
m é r i t o s suficientes p a r a t r i u n f a r p lenamente 
y p a r a ag rada r an te todos los p ú b l i c o s . 

E n suma; d igamos que "Les germanes H o r ­
tensies", es u n vodevi l a r revis tado, dia logado 
con gracejo y ar te , real izado de modo a d m i ­
rable e in te rp re tado a m a r a v i l l a po r Lue i en 
Baroux, Meg L e m o n n í e r , Clarette y d e m á s a r ­
t is tas que figuran en el r epa r to . Todos ellos 
sin e x c e p c i ó n , con t r ibuyen a l é x i t o de este 
film regoci jante , a legre y op t imis t a .—R. 

E L D I A G R Á F I C O 
R E D A C T A D O , C O N F E C C I O N A U O 
S A D M I N I S T R A D O P O R T R A ­
B A J A D O R E S C O N S T I T U I D O S E N 
C O O P E R A T I V A , M E R E C E S E R 

D I F U N D I D O 
S E A U S T E D L E C T O R D E 

E L D I A G R A F I C O 

Radio, instrumentos 
F o n ó g r a f o s , Pianos 
Plazo, Cambio, A l ' 
quiler. New-Phooo. 
A N C H A . 3 5 - 3 7 

C0MADR0WA 
C1RUJANA. H O S P E D A -
J E S E M B A R A Z A D A S . 
Consulta g ra t i s . H O S F l . 
T A L . 70, t.« Teléf. 18251 

. M u e b l e s d e o c a s i ó n 
C O M P R A Y V E N T A 

Muctaner, 18. Tel . 31187 

vendo, compro, de oca-
sien. R O S E L L O N . J07. 

Te lé fono 74175 

S e ñ o r a s y 

Señoritas 
M o d i s t a 

S e c o r t a n y primaban 
vestidos, abr igo» , e t c é ­
tera, po» cinco pesetas, 
en c. Badal , 143, prin­

cipal, tercera (Sans) 

m i l i 
L U I S P L O , Cortes, 564 

NIQUEL CROfADO 
c i n t a h i lo , legítiir . i " T o -
phet C", americano. I m ­
p o r t a c i ó n d i rec ta . R o n ­
da San Pedro, n ú r r . 37 , 
T e l é f o n o 15008. 

BASTA UN SINTOMA PARA S A L V A R 
AL ENFERMO 

D r . Nuky (de Boston) 
Quien sabe leer en el cuerpo humano le basta un 

solo s ín toma, aunque parezca de poca impor tanc ia , 
para descubrir el remedio salvador, debido a lo cua l 
el enfermo no tiene que sal ir de «u casa, someterse 
a n ingún examen ni dejar sus ocupaciones. 

Se curará con rapidez y e c o n o m í a enviando una 
bote l l i t a de orina y algunos datos de su enV'er .-dad 
a la Secc ión de I n v e s t i g a c i ó n y A n á l i s i s de '¡ a l a -
miento* Dr . N u k y (exclusivamente vegetales) . B a l -
mes, 256, chalet, Barcelona. T e l é f o n o s : D i r e c c i ó n , 
81250; A d m i n i s t r a c i ó n , 83731; Labora to r ios , 70801, 
De 10 a • y de 4 a 7. Festivos de 10 a 1. 

B 
de todos ios países 
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í i d m l i i l s t m c l ó n : ¡Vfun tañer., 49 « Te» 
lAfono 87828. 

Delegado ooraarcial: Te lé fono 878S4. 
RedaocMm Pasaje de la Moreed, 8. 

T e l é f o n o s : 87818 y 87805. 
I n f o r m a c l é m Te lé fono 87827. 
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El Cupón de los rT̂  
B n el sortea pablk. ^^^«. 

a y e r por e l Slndtaafc, Z ^ 'ec l^4. 
Oata lu ta . « e r » p r e ^ ^ f « í 
ríe»: « m «5 p e » ^ , ^ " J * , 
tres p e s e t a » , l o , j , . " ™ ! a* 
« 6 , 576, 176, 876 y 9 ,9 ^,6. S5. 

| I .A ShMUJNDA G U E R R A D E I N Ü K P E N D E N C I A 

Prosigue la presión del enemigo al Norte de 
Lérida y en el sector Sur del Ebro, y los pi­
ratas del aire italo-alemanes siguen bombar­
deando criminalmente varias poblaciones de 

nuestra retaguardia 
E N A N D A L U C I A SE D E S A R R O L L A CON ÉXITO UNA 
A C C I O N O F E N S I V A D E N U E S T R A S F U E R Z A S , COMBA­

TIÉNDOSE CON INTENSIDAD 
P A R T E D E L MINIS­
T E R I O D E D E F E N S A 

E J E R C I T O D E L ESTE 
A l Nor te de L é r i d a , los facciosos consiguie­

r o n ocupar Menarguens, 
L a a v i a c i ó n facciosa b o m b a r d e ó varias pobla­

ciones de nuestra retaguardia, entre ellas V I -
llagrasa y T á r r e g a , causando muertos y h e r i ­
dos entre la p o b l a c i ó n c iv i l . 

A ú l t i m a s horas del d í a de ayer, los rebel­
des presionaron duramente en el sector Sur del 
Ebro. obligando a nuestras fuerzas a evacuar 
More l l a . 

Hoy no se ha registrado novedad impor tan te . 

E J E R C I T O D E A N D A L U C I A 
Se desarrolla con éx i to una acc ión ofensiva 

de nuestras fuerzas en d i r ecc ión a Haza de l a 
Sierra e Higuera de Calatrava, donde se c o m ­
bate con intensidad, h a b i é n d o s e recogido a l ­
g ú n mate r ia l de guerra que el enemigo aban­
d o n ó . 

D e m á s E jé rc i tos , s in novedad. 

E L GENERAL MIAJA 

Les dice a los jóvenes voluntarios que 
en estos momentos ban de estar dis­

puestos al heroísmo 
M a d r i d , 5 .—En el M o n u m e n t a l C inema se 

c e l e b r ó u n acto organizado po r e l F r e n t e P o ­
p u l a r de M a d r i d en homenaje a los v o l u n t a ­
r ios de l a J u v e n t u d A n t i f a s c i s t a M a d r i l e ñ a 
y p a r a ent regar les una bandera. P r e s i d i ó l a 
mesa Donal le , que e x p l i c ó l a s i g n i f i c a c i ó n d e l 
ac to y l a a l t a trascendencia que t iene p a r a l a 
j u v e n t u d . 

A n t o n i a S á n c h e z , de l a J . S. U . , como m a ­
d r i n a de l a bandera, obsequio del F r e n t e P o ­
pu la r , h izo en t rega de l a e n s e ñ a con frases 
calurosas de fe y entusiasmo p o r e l t r i u n f o de 
l a causa ant i fasc is ta . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l B a t a l l ó n de V o l u n t a ­
r ios , t o m ó l a bandera el comandante S i x t o 
A g u d o y a s e g u r ó que l a e n s e ñ a n z a hab ia de 
ser u n acicate y e s t í m u l o p a r a l a v i c t o r i a de 
l a R e p ú b l i c a . 

E l genera l M i a j a , a c o n t i n u a c i ó n , d i r i g i ó 
unas palabras a los vo lun ta r ios . H a b l ó del ca­
so t r i s t e de u n a l i m i t a d a f r a c c i ó n de j ó v e n e s 
que ajenos a las t r á g i c o s v ic i s i tudes de l a 
gue r ra , no hacen sino l l ena r bailes, c a f é s , t ea ­
t r o s y o t ros e s p e c t á c u l o s y las e n e r g í a s de 
esos j ó v e n e s d e b í a n ser aprovechadas, de m a ­
n e r a d i ferente como las aprovechan los que 
en m a y o r n ú m e r o , a fo r tunadamente , se a l i s ­
t a n y se p repa ran p a r a s e rv i r a l a P a t r i a 
desde sus m á s avanzados puestos en los f r e n ­
tes de combate . 

E x p l i c ó a c o n t i n u a c i ó n los r igores y s u f r i ­
mien tos que l a gue r r a causa y c ó m o h a n de 
es tar en estos momentos los combat ientes d i s ­
puestos a l h e r o í s m o , a l a a b n e g a c i ó n y a l sa­
cr i f ic io , teniendo en cuenta que l a g u e r r a n o 
es u n juego i n f a n t i l y s í una rea l idad t r á g i c a , 
donde el valor , l a serenidad y l a v a l e n t í a , r e ­
g u l a n momentos decisivos en l a suer te de t o ­
dos. 

E l genera l M i a j a , como los d e m á s oradores 
que i n t e r v i n i e r o n en el acto, f u é m u y a p l a u ­
dido. 

F i n a l m e n t e se p r o y e c t ó el film s o v i é t i c o 
" L a ú l t i m a noche", y en medio de u n en tu ­
siasmo indescriptible, t e r m i n ó el acto a los 
acordes del H i m n o de Riego. 

L A POLITICA DE NO INTERVENCION 

£1 Gobierno de España denuncia al de 
Francia que constituye un sistema 

de protección a los rebe'des 
P a r í s , 5.—El s e ñ o r Carner , encargado de 

Negocios de E s p a ñ a en esta cap i ta l , ha en ­
t regado esta tarde a l Qua i d 'Orsay una n o t a 

de su Gobierno, protes tando e n é r g i c a m e n t e 
c o n t r a l a p o l í t i c a de n o i n t e r v e n c i ó n . S e g ú n 
in fo rmes de fuente d i g n a de c r é d i t o , e l docu­
men to del Gobierno de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a 
contiene una nueva r o t u n d a denuncia del he­
cho de que l a l l a m a d a no i n t e r v e n c i ó n n o cons­
t i t u y e m á s que u n sis tema de p r o t e c c i ó n a los 
rebeldes. 

L A F E D E R A C I O N D E INDUSTRIA 
DE LA EDIFICACION 

Acuerda movilizar a todos los aHliados 
que no trabajen en industrias de guerra 
y ampliar la jornada a nueve horas, 

incluso los domingos 
M a d r i d , 5, — Se ha celebrado el Congreso 

ext raordinar io de la F e d e r a c i ó n de la Indus ­
t r i a de l a Ed i f i cac ión . 

Se a c o r d ó é n v i a r telegramas a l jefe del G o ­
bierno y a l a C o m i s i ó n Ejecut iva de l a U . Q. T. , 
i n s t á n d o l e a que siga l a c a m p a ñ a de a g i t a c i ó n 
de todos los afiliados de acuerdo con la C. N . T . 

Se aprobaron las siguientes conclusiones: 
Que cese la escandalosa e levac ión de los ar­

t ícu los de p r imera necesidad y de uso y vestido 
y que el Gobierno f i je los precios de los mi s ­
mos. Que l a U . G . T . y l a O. N . T . por medio 
de sus C o m i t é s de Enlace ayuden a l Gobierno 
a este f i n , considerando como enemigos a quie­
nes no acaten sus normas. Que las dos Cen­
trales Sindicales movi l icen forzosamente a t o ­
dos los afiliados que no t rabajen en industr ias 
de guerra. Que los organismos oficiales, p o l í ­
ticos y sindicales reduzcan el n ú m e r o de o f i c i ­
nas a l m í n i m o , prolongando l a j o m a d a cuan­
to sea preciso. Que los Sindicatos persigan a 
sus afiliados que no obedezcan los acuerdos de 
los mismos o de los C o m i t é s de Enlace. 

T a m b i é n se a c o r d ó proponer a l C o m i t é N a ­

cional que a m p l í e l a jo rnada en l a indus t r ia 
de l a ed i f icac ión a nueve horas diarias, incluso 
los domingos y que todas las secciones realicen 
una revis ión para que sólo puedan t rabajar 
los mayores de 45 a ñ o s , e n r o l á n d o s e los d e m á s 
en los Batallones de Fortificaciones. 

LA A C T I F U D DE CHAMBERLA1N FUÉ 
FRIA Y CINICA, AUMENFANDO L A 

OPOSICION QUE A S ü POLITICA 
HACE E L P U E B L O INGLES 

Londres, 5.—En los c í r c u l o s laboris tas y l i ­
berales ha produc ido m u y m a l a i m p r e s i ó n l a 
a c t i t u d de Chamber la in en l a C á m a r a de los 
Comunes. L a a c t i t u d del p r i m e r m i n i s ^ # l a 
sido esta vez no só lo de ataque, sino de i r o ­
n í a . 

Toda l a d i s c u s i ó n de los Comunes tuvo por 
t ema E s p a ñ a . Con t r a los hechos y las revelar 
clones precisas de los diputados de l a oposi­
c ión l i b e r a l y labor is ta , Chamber l a in y el sub­
secretar io de Fo re ign Off ice m a n t u v i e r o n una 
a c t i t u d no só lo f r í a , sino c í n i c a . 

Es ta a c t i t u d ha aumentado t o d a v í a m á s l a 
o p o s i c i ó n de los Sindicatos y de l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a inglesa.—Agencia E s p a ñ a . 

LOS TENTACULOS D E L «NAZISMO» 
EN INGLATERRA 

En una información del «News Chro-
nicle» se patentizan las actividades de 

la Gestapo en la Gran Bretaña 
Londres, 5. — E l p e r i ó d i c o «New» C h r o n l -

c le» , p u b l i c a una i n f o r m a c i ó n en l a que ma­
nif ies ta que los miembros de l Pa r lamento se 

E D I T O R I A L 

C A P I T U L A R , NUNCA; 
R E S I S T I R Y V E N C E R 

QU I E N habla de c a p i t u l a r ? S e r í a l a nues t ra una g u e r r a c i v i l y c o n s t i t u i r í a 
una i n d i g n i d a d y u n suic idio h i j o de l a m á s afrentosa de las c o b a r d í a s , 
rendirse a unos e s p a ñ o l e s , que de ja ron de serlo el 19 de j u l i o , cuyo o lv ido 

de loa deberes de h u m a n i d a d y cuyos ins t in tos de f i e r a cons t i tuyen u n b a l d ó n p a r a 
E s p a ñ a . Pero l a lucha a m u e r t e entablada en las t i e r r a s de E s p a ñ a es una g u e r r a 
de independencia. Nos agreden, y p a r a vencer nues t ra resistencia pers iguen nues­
t r o a n i q u i l a m i e n t o y ex t e rmin io , hombres de p a í s e s aparentemente c ivi l izados con 
l a c o l a b o r a c i ó n de los na t ivos de lugares de l a t i e r r a en los que p redomina a ú n l a 
barbar ie . Unos , se va l en de l a A v i a c i ó n y de l a A r t i l l e r í a p a r a conve r t i r l a E s p a ñ a 
republ icana, l a E s p a ñ a que no se aviene a ser esclava, en una enorme Guernica . 
Ot ros , asal tan, v i o l a n y d e g ü e l l a n sat isfaciendo el p lacer s á d i c o de su salvaj ismo. 
C a p i t u l a r y ent regarse a los invasores s e r í a aceptar l a m u e r t e i n f aman te de los 
asesinos ejecutados en g a r r o t e v i l , ser ia r enunc ia r pa ra s iempre a l t í t u l o glor ioso y 
d igno de e s p a ñ o l e s que pueden o s t en t a r con o r g u l l o cuantos h a n sido v í c t i m a s de 
los m i l i t a r e s sublevados y de los invasores en l a r e t a g u a r d i a o h a n perecido con 
las a r m a s en l a mano por l a l i b e r t a d y po r l a independencia de E s p a ñ a . 

S i no lo ex ig i e ra nues t ra c o n d i c i ó n de e s p a ñ o l e s l ibres , el i n s t i n t o de conser­
v a c i ó n nos i m p o n d r í a l a resis tencia l levada a l ú l t i m o e x t r e m o p a r a hacernos d i g ­
nos de la v i c t o r i a , p a r a ob l iga r a l m u n d o entero a post rarse de hinojos ante nues­
t r a g a l l a r d í a y a pres tarnos l a ayuda que exigen nuestros sacr i f ic ios y nues t r a 
f i r m e r e s o l u c i ó n de ser l ib res y d u e ñ o s de nuestros propios destinos. 

Coincidentes el presidente N e g r í n y el Pres idente Companys en considerar que 
es l a resis tencia el a r m a m á s fo rmidab l e de que disponemos p a r a contener y b a t i r 
a los invasores, hay que c u m p l i r a r a ja tab la , s in vacilaciones, s in e l menor i n s t an t e 
de duda, a p r e s u r á n d o s e a conve r t i r l a s en hechos, cuantas consignas les d ic te su pa ­
t r i o t i s m o . H o r a s c r i t i cas , horas graves las que estamos v iv iendo . P o r serlo, nos i m ­
ponen serenidad, domin io de nuestros nervios . Las buenas causas se h a n ganado 
s iempre a costa de sacr i f ic ios . H a g a m o s por l a v i c t o r i a cuantos exi ja , p o r dolorosos 
que .s-ean. Porque só lo h a c i é n d o l o s lograremos imponer e l respeto a nues t r a l i b e r t a d 
y a l a independencia de E s p a ñ a . 

LOS A M I G O S D E ESPAÍfo 

EL DOCTOR NORTEAMP 
RICANO ELOESSER 

S I los Gobiernos de los pueb la . 
zados se hubie ran puesto a S Q m i ' 
l a sensibi l idad de muchos d ^ 0 Cc* 

bernados, no h a b r í a podido o e r d » , 60' 
a l l á de unos d í a s l a v u t a e r a c i ó n d a f D 0 ^ 
no in te rvenc ionis ta po r par te da n ^ 
A l e m a n i a . L a f a l t a de videncia v ñ* * 
g í a y l a carencia de pat r io t i smo de lo!ner• 
bernantes franceses e ingleses que 
v i d a r las causas que de t emina ron i * °U 
r r a del 14 a l 18. e s t á n c o n t r i b í y l n i T " 
que l a t r aged la de E s p a ñ a se e x E 1 
toda Europa , no l a han compar t ido11!* 
r i t u s selectos, po r su inteligencia v 
generosidad, a l pres tamos una a v u d f rnStt 
r a l y m a t e r i a l , que es u n exponenta 
n í f i co de sol idar idad. ^ 6 ^ 

U n g r u p o de m é d i c o s norteamericaaoi, 
abandonando sus c l í n i c a s y s a c r i f i c Z ' 
sus intereses, se encuentra en la E s S 
republ icana p a r a apor ta r a los combatioT 
tes heridos y enfermos y a los niños v i 
las mujeres de l a retaguardia, sus cuida! 
dos. Sus servicios l legan, en muchas ocal 
sienes, a l h e r o í s m o . Todos son merecedo-
res de nues t ra g r a t i t u d . Por su nombradla 
y por su relevante personalidad, merece 
destacarse el c a t e d r á t i c o de l a Universl 
dad de Ca l i fo rn i a "Le land Stanforo" doc" 
t o r Eloesser, que f o r m a parte del Comité 
de M é d i c o s de A y u d a a E s p a ñ a . Desde 
hace unos meses se encuentra entre nos­
otros. P r i m e r o , en M a d r i d ; después, en el 
f rente del Este y , ahora, en... donde sea, 
h a superado cuanto en nuestro favor han 
hechos los hombres sensibles que partlci-
pan en nuestras tristezas y alegrías, de­
seando ardientemente el t r iunfo de la Re­
p ú b l i c a . E l doctor Eloesser, que ha traba­
jado intensamente en l a misma linea de 
fuego, haciendo operaciones maravillosas, 
que h a n salvado l a v ida a muchos comba­
t ientes repubUcanos, fa l to de los medio» 
m á s indispensables en algunos momento» 
c r í t i c o s , se ha impuesto una vida de durí­
s ima labor , l lena de privaciones e incomo­
didades, durmiendo en el suelo, sin otro 
abr igo que el de una sencilla manta, cuan­

do l a t empe ra tu r a era c rud í s ima . 
Especial is ta de celebridad, ha abando­

nado su c l í n i c a de San Francisco y modes-
tamente , s in p e r m i t i r que se diera publici­
dad a sus eminentes servicios, se ha en­
t regado a una labor de asistencia so­
c ia l merecedora del d i t i rambo. A nosotros 

nos place h e r i r su modestia y rendirle el 
t r i b u t o de nues t ra a d m i r a c i ó n y agradeci­
miento , dejando de s ü e n c i a r cuanto esta 
haciendo en f avo r de nuestros comca-
tientes. — A G U I R R E . 

s ienten cada vez m á s inquietos P 0 ^ ? . . ^ 1 ^ . 
dad cada vez m á s creciente de la P»1^1 
c re ta alemana en Gran B r e t a ñ a . i„foniiei, 

E l p e r i ó d i c o dice que según un 

t i enen acceso en l aoncas y Y" indesa 
en algunas dependencias oficiales i » 6 
los e j é r c i t o s de t i e r r a y war . ^ 

L a ac t iv idad de l a Gestapo, tiene u ^ 
t ivos p r inc ipa les : espionaje militai* 
t r i a l ; c o n t r o l de los alemanes y * .a ^ 
residentes en Gran B r e t a ñ a y R u c i a s afl* 
b re los ingleses sospechosos de ten 
t inazis .—Fabra. 

IMPORTANTES DECLARACIONES t l 
ALMIRANTE NORTEAMERICA1'1' 

L E A H Y iones qüí 
W á s h i n g t o n . 5. - En unas ^ f ^ á e W*. 

h a hecho ante la Comis ión s e n a t ° f aUe los f 
na, el a lmirante Leahy ha a f e a d o ^ ^ 
tados Unidos no se ha l l an ac tua l* ^ 
t u a c i ó n de hacer frente a una w y n 
combinada de las tres Potencia' ^ 6 5 ^ " ^ 
agregado que por consiguiente, es 
el Congreso acceda t o n e l ^ ¿ 
de grandes cruceros de 42.ÜUU ^ 

I A NEUTRALIDAD DE Eg 
ESCANDINAVOS ANTE 

CONFLAGRACION E ü R ^ A p 
Estocolmo, 5 . - E n ^ f ^ r e t ^ f í e t 

nunciado an te el mic ró fono , J ^ g a J ^ 

a todos los p a í s e s nf d̂ Scta n e u ^ cl6* 
h a abogado por l a m á s estriew- ^ g r a 
dichos p a í s e s an te -cuaiq 
europea. 


